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ASSIGN A T U R A S : 
OAMTAL, 1B|000 semestre 
1NTBBIOB, anão . , , , Í0$0()0 » 
HXTBAN8KIBO. anno «6*000 » 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
1 N H U I A B B H U O A Q I M O U Ç L O I 

TOSO o n r a u o t no I R A M 

Quinta-fe ira , 2 0 d© d e z e m b r o d e 1 8 9 4 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

II 
NA 

9, UnfiA«MHiif iM<* 
PAGINA, íloha. 

P a g a m e n t o ad iantado 

100 réis 
900 r i l i 
(00 réU i m e r o m 

aoamoaio—«m it i» mmelrs 11 
Oalaa «o ttamio, F. I i t u o WHt. Pi—mHi 

.1*1 

G r a n d e e x p o s i ç ã o 
Objecloi d* phftntlula, brinquedo». c»rt0«t o 

surpresas, proprlos p»r» m restas do Natal 
e Anno Bom. 

PREÇOS UAIIATISSIMOS 

1 4 - R U A D I R E I T A . — ! 4 

A E Q U I T A T I V A 
(The Equitabf* Life Assuranca ot Ihi ü. S.) 

Aotivo, mais de T60.QOOíOOO* 
Excedente, mais de 148.000:0001 
Honda annual, mala de 188.000:000* 

Rmitto apólices InoosleSUvelt a d fio cslg-
cantei, cm ouro, oa papol moeda nacional. 

Peçam-8o proepectoa o informações, no 
Eaoriptorlo: Roa 15 dt Kmmhn, 38-A 

F. A. LISSAIU,—lespecter 

A g u a i n g l e z a d e G r a n a d o 
tônica, antl-febrll e aperltlva, excelleote 
blculo para adminULraoçlo doa saca loinradoi o 
araenlosoa, preventiva doa deaarranjoa (Min-
tales tiassa. 

DP. Bettenooflrt Rodrigues 
D i 

Paeslfete d* M f t i u dt Parto 
Membro <•• ladeai* Real daa Bdandaa te UabSa 

OBcIal te Academia de Fruça 

MtecO-Baa da Llkeitede. 14*. 
Cittuitorío—Roa 1& de Monstra, 22, «o 

saeto dia 
Ttltphont—001. 

SÀO P A Ü L O R A I L W A T 
OJHTO Sabora todos, approxima «o a 

tfpboha, Isto 6, o nioi do fcvorelrq <*<5 
1807, em quo o goVWfto fbdéfál terá 
o direito de rwdaUV osta linha, pa-
gando cm ftpolices o valor delia, de-
vendo o capital ser calculado, a 5 •/•, 
sobro a baso da media do rendliUeüto 
liquido nos ultimo» ctoliA ánnos. 

Nao pôde «eiü devo o ftovorno, a 
mono* qUo lhe sejam indifforontos os 
gtandos intorosses do Thoeouro e do 

« Quanto te nossas rolaçOos com o 
IlOvo presldonto, nada ptde ter mais 

"" n , Hm iHllei: I I 

Estado, abrir mfto doMo valioso ditei-
to, que fã* parto da IbrtttrtA jMMI 
Esso direito de rcfegfttô pôde ser objo-

[attU 
mi tá-

iÒ8, como nln-

A l f a i a t a r i a 

ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 
Rua 15 de novembro, n. 7 

Daniel 4'AbrM 4 Comp. 

Os legítimos preparado» de Colloct da Fon-
seca, ex-Rotente e anccesaor de Eugênio 
Marques de Hollanda, acham-se á Tenda noa 
depoaltarioa BAUUKI. a C., ria Direita, n. 1, 
e largo da 8«, n. 2.-8. Paulo. 

SANATÓRIO 
nos 

D r » . T a p a j ó s o F a u s t o 
Rua do Gazometro, n. 1 (Brás) 

Medicina -Clrnrgla 
Becçllo especial para alienado»—Hydrotberapla 

C A S A I I O L L E i V U E l t 

Pianos, livros, musica* e antigüidades 
2 2 . R U A B B N J A M I N C O N B T A N T , 2 2 

P A D R E SEBASTIÃO K N E I P P 
«Moa methodo de curar com agaa.» 
Vendera Fagundes & O. 
Raa da Quitanda, 21 A—8. Paulo. 
Vôr o annuncio na secç&o competente desta 

olha. 

TELEGRAMAS 

HRVIÇO ÍSPtCKL Dfl c"C0MMERCI0 DE SAO PAULO,, 

RIO, 19 
Parece que o governo tencion&va 

fazer vista grossa ao regresso dos 
aspirantes de marinha, menores ir-
responsáveis e dignos de commtse-
raçao, pois vêm buscar na patrla os 
carinhos maternaes de que ainda 
precisam. A benevolencia do gover-
no teve, porém, de ceder À intransi-
gência feroz de uma folha desta ca-
pital. Assim, aquollas crianças se-
rão presas à medida que desembar-
carem. 

— O ministro argentino Junto ao 
nosso governo poaiu demissão, por 
se haver incompatibillsado com o 
cônsul. 

— Estão na I lha Grande centenares 
de bois para aqui e 2.800 immigran-
tes para esse Estado. 

— Foram publicadas as lnstruc-

Íões provisorias para as eleições de 
ntendentes municipaes, que aqui se 

devem realisar no dia 6 de Janeiro. 
— O cônsul da Suécia offereoeu um 

banquete aos commandantes e offl-
claes dos vasos de guerra -Balder» 
e «Elida., que daqui sahiramhoje. 

(Do nono corrupontUnlt) 

RIO, 19 
O capitão Leite Sobrinho seguirá 

em breve para ahi, levando as me-
dalhas uruguayas pertencentes aos 
velhos guorreiros paulistas, da cam-

, Uc panha do Paraguay. 
(Particular) 

RIO, 19 
Foi reiterada ao procurador seccio-

nal de s. Paulo a ordem para tor-
nar effectiva a cobrança das multas 
impostas ao engenho central de Ca-
pivary. 

— O tenente de marinha Francisco 
Pinto Ribeiro, que tinha a cidade 

or menagem, seguiu para o Rio da 
'rata. 
—Foram hontem sepultados 30 ca-

dáveres. 
—Encerra-se amanhã, à 1 hora, a 

primeira sessão ordinaria do Oon 
grosso. 

—Com as quantias arrecadadas pa-
ra o banquete que devia ser off<-r;> 
cido aos srs. Ubuldino e Rosa Silva, 
serão compradas apólices >p*ra o 

Sremio «Senado Federal., destinado 
alumna da Sociedade Amante da 

Instruoção que mais se distinguir. 
—O sr. Prudente negou sancçao a 

resolução do Congresso determi-
nando que continuem em disponibi-
lidade os Juizes du direito nào con-
templados na organisaçào da magis-
tratura dos Estados da União. 
.—Cambio : 
Bancario, 10 3/ 8 a 10 l/Z ; 
Particular, 107/16 a 10 6/8. 
Soberanos: 
Vendedores, 238120. 
Compradores, 22*920; 
Apólices de 6 1:028». 
Empréstimo de 1889, 1:490*. 
Sorocabana, tronoo: 
Vendedores, 89*. 
Compradores, 84*. 
Letras do Banco, de Credito Real 

de 8. Paulo, 87*. „ 

O senador Mercado, nomeado om-
clal de gabinete do presidente, e es-
perado na próxima semana. 

-Houve em Capim-Grosso, Batais, 
eonfllcto entre a força de poliola e 
o povo, resultando duaa mortas, os 
ânimos Jà serenaram. 

ipo mtm corrafmitnU) 

SANTOS, 19 
Café I . 
Vendas, 20.000 saooas, na baae 4a 

18*800. 
Marcado, flrme. 
Entraram 12.044 saooas. 
Existem >88.000. M n M 

Sahirain para a Europa, 22.000. 
— Cambio i 
Banoario, 10 1/41 
Particular, 10 1/1 a 10 S/18. 
—A Alfândega rendeu hoje reis 

MBiaSOtTBS. 
A Mesa, 111171*444. 
- Movimento marítimo. 
B 5 ? * " 

•una, 

cto do tfadtóóçôes, pódo ser vendido 
pot bOa somma o é, portanto, uma 
propriedade nacional. Por outro lado, 
o governo, tondo o direito do itósnnllt-
a propriedade da estrita de feiro, 
tom do4ato de si nirtá c|t|lottunldado, 
quo nso pódé doSprezar, do prestar 
üm ghtndí serviço ao publico om go-
rai 0 espociaimento ao oortirtioMo. 
Esto serviço péde ser pfostado do vo-
rios fórma»v 0 listado nüo dove ter 
as g41\4ncias do lucro próprias da in-
dustria privada. Tomando oor.ta da es-
trada, o Estado poderá ter mats om 
vista a eomffioáidado do publico do 
que ti tem uma emproza cujo íim 
ttnlco é a distribuição do bonB divi-
dendos. So o Estado conservai as ta-
rifas aotuaes, no Am do anno, dedu-
ilda do rendimonto liquido a quantia 
neooéSarla para pagamento dos juros 
das apólices quo sSo o preço do res-
gate da estrada, com as sobras, podo-

augmentar o melhorai' o material 
rodante, cuja deflcloncia tom sido cau-
sa da criso dos transporto», o poderá 
mesmo assumir a responsabilidade de, 
sem demora, fazer uma nova linha, 
que 6 indispensável. So bonoficios do 
tanto alcanço para o publico parece-
rem do roalisaçSo difflcil o, portanto, 
adiavol, poderá o Hstado favorooer a 
lavoura e o commorcio, por modo mais 
simples mas ainda mais cfflcaz, isto é, 
pelo rcducçao da tarifa. 

Tudo Isto ó intuitivo. Pareço, po-
rém, quo dovemos desistir de todas 
estas oxpectativas, porque consta que 
o governo está disposto a abrir mSo 
dos seus direitos, a nfto so valer da 
clausula expressa quo lhe garanto 
osso direito do resgato. Protendo-se 
quo a Companhia Ingleza tom podero-
sos protectores o quo ó prazo do res-
gato vai ser renovado por mais trinta 
annos o quo mais uma geração vai 
ser condemnada ao stntu quo em que 
so acham os meios do transporto do 
interior de S. Paulo para o nosjo 
único porto marítimo. 

Ha pouco mais de um anno, quando, 
deanto da baixa phenomonai do cam-
bio, todas as linhas férreas do S. Pau-
lo se achavam na tristo situação de 
deixarem do remunerar os seus acci-
onistas, tratou-so do, por oquidado, 
remediar a isso o houve a idéa, logo 
posta em pratica, da tarifa movei, 
justa compensai;io do projuizo do 
cambio. Nao se decretou, porém, uma 
medida geral. 

As linhas Paulista o Mogyana tive-
ram uma tarifa movol, mas os acci-
onistas extrangeiro3, mais felizos do 
que os nacionaes, tiveram um favor 
excepcional, pois a Estrada de Forro 
Ingloza, mais protegida do quo as om-
prezas brasileiras, tovo uma permis-
são gorai o Incondicional para elevar 
todos os seus fretos de 60 °/o, o assim 
foi feito, por obra o graça do sr. Fo-
lisbollo Freire, impulsionado não sa-
bemos por quo considerações. Esta 
injustiça, esta dosegualdado no modo 
do tratar eraprezas encarregadas de 
serviços idênticos, foi particularmonto 
roprohensivel, nas só porque estabe-
lecia em favor do extrangeiro um 
odioso privilegio, mas tambom porqne 
o governo, augmontando do 50 % » 
renda bruta da estrada, olevava do 
outro tanto a modla annual da ronda 
liquida no corrente quinquonnio, ren-
da liquida que devia servir do base 
para o resgate. Por outra, o go-
verno, por octo seu o por suas pró-
prias mãos, valorisou de 50 « o a 
mesma propriodado quo elle vai ter 
em 1897 a faculdado do resgatar, fa-
culdade quo, como demonstrámos, o 
governo ntto devo deixar de exercer. 

Graças ao sr. Follsbello Freire, para 
o governo resgatar em 1807 a ostra 
da, terá do pagar mais, mas muitís-
simo mais, do que deveria pagar, so 
deixasso as cousas no pó ora quo es-
tavam. Pois bom! pároco quo simi-
lhanto protoeçao á Estrada Ingloza, 
om damno do Thosouro o em prejuízo 
da lavoura o do commorcio, nao pa-
rará ahl o quo o prazo do resgato 
será prorogado. Sorá prorogado, por-
quo assim podem os inglozcs; será pro-
rogado, porque Isso pretendem exigir 
do Governo Fodoral os protoctoros da 
Companhia Ingloza. 

Esteve longos mezes no Rio o ad 10 
gado da Companhia, quo nao pordeu 
o sou tompo, pois conseguiu aquella 
colobro tarifa augmentada do 50 °(o o 
consta-nos quo agora estará, om breve, 
do volta, para podir o cumprimento de 
positivas promessas, quo aqui lho fo-
ram feitas, da prorogaçao do prazo 
por mais trinta annos, desde que o 
dr. Prudente de Moraes tomasse contado 
governo. Estamos certos do que 8. exc., 
que é a própria correcçfto, nao entrou 
om negociação alguma com a Compa-
nhia Ingleza, antes do assumir a su-
prema magistratura daRopublica. Por 
outro lado, afflrmam-nos que o advo-
gado da Companhia lovou para LoO' 
dres a segurança do positivos promoB 
SOB e alli so acredita que, realmenté, 
o então futuro presidente da Republica 
commetteu a indiseroçao o a incor-
rocç&o do cntabolar negoolaçóos com 
a Companhia ou, pelo monoB, do entrar 
ora rolaçOos com olla, antes do assa 
mir a proaldeuola da Republica. 

Nfto somos echo do um simples 
boato. Tomos presente a aota da ul-
tima assemblóa gorai do acalonlitas 
da Companhia Ingloza. Depois do pre-
sidente lér o «ou rolatorlo o de toma-
rem a palavra vários aooionlstaa, o 
aoolonlRtn sr. Elworthy perguntou no 
•a rolaoOes da Companhia eora o novo 
proaldonto eram satlifectorlaa—O novo 
pro4ldonto ora ontto o futuro proal-
donto, quo devia tom4r pouso 4 IA 
do novembro, o 4 aasoniblía geral foi 
4 94 do outubro—0 quo respondeu o 
presldonto da Companhia T A »U4 
resposta consta da aota publkuMU no* 
Jornao» de Umdro* o ano tomos^pre. 

jwihla, ar. Martlu U. HmlUi.o 4o«uln-

M 
0 quo dovomos concluir disto T 
Quo o sr. Prudonta de Moraeí, {tW-

sldento eleito) onteí dé assumir o seu 
elordíráslinó cargo, ontrasso om rela-
psos com a Companhia Ingloza o quo 
ostas relações fossem do inoxcodivol 
cordialidade, na phrass do sr. Martin 
K. Smlth, A coisa etü qüo ébsd' " ' 
iüertto oM riOò 
íilehl áorcdlta. 

Quo o sr. Martin R. Smith, oom o 
flm do agradar aos seus accionistas, 
tirasso da 8ua cabeça essa enthuslas-
tlca afflrmaçao do cordialidade das 
suas felaídeg éotü o Prüdonto dó 
MofáeS- também ó consa quo nos pá-
roco pouco provável. O quo mais vó-
roslmil nos parece . d quo Intermediá-
rios suppostos; levianos ou Interessa-
dos) tenham illudido o advogado da 
Companhia,aqui, com promessas agra-
dáveis, que so adivinham na pliraso do 
sr. MMin R. Smlth, quando ollo diz 
que nada pôde ser mais cordial do que 
as ralações que a Companhia tinha 
cora o Br. Prüdonto de Moraes, antes de 
s. exe. assumir a presldoncla, mas 
quando já tinha sido eleito. 

BBta versão é a única quo, sondo, 
até corto ponto, uma confirmação do 
que corro o do que se diz, quanto á« 
esperanças da Companhia Inglela, ex-
plica a extraordinária e indiscreta 
pliraio do sr. Smith. 

Julgamos prestar ao illustre pri-
meiro magistrado da Nação um ver-
dadeiro serviço, chamando a sua atten-
çao para esto ponto. So antes do s. 
oXc. começar a governar. Já por esto 
ou por aquollo modo, levado por esta 
ou aquella pessoa que, justa ou In-
justamente, se julga ter influencia so-
jro o rocto espirito do presidente da 
Republica—houve demonstrações que 
aueterisaram um industrial ingloz a 
gabar-so no extrangeiro da cordlatl-
dado inexcedlvel das rolaçOos da sua 
emproza com o primeiro magistrado do 
Brasil — o que nao veremos com o 
corror dos tempos ? 

Confiamos, poróra, na vigilancla do sr. 
Prudente do Moraes. Consldoro s. exc. 
o quo succedeu com Grevy o nao se 
osquoça do marechal Doodoro. Sao 
mentirosas as taos cordialidades do que 
faz praça o financeiro inglez o o dr. 
Prüdonto do Moraes nao sacrificará os 
intorosses do S. Paulo o do Thesouro 
a uma emproza Industrial, particular 
o oxtrangeira. Nao será prorogado o 
prazo do monopollo! 

que elf, m lltileí cordial do ai ... , 
fo Êtp rrttilhiti tíitftthe nem premdent, 
Mhing could be more cordial.» 

C. GRIHH E SEUS DISGIPULOS 

O p i n i õ e s 

Começaremos a publicar osta sema-
na, sob a epigraphe supra, os artigos 
dos nossos novos collaboradores, con-
formo promottomos aos leitores. 

Esta collaboraçao, convém declaral-
o, representa um grando esforço, que, 
estamos certos, será tomado em con-
sidoraçSo pelo publico. Nao recuamos 
doanto dello, porquo o acolhimonto 
extraordinário que tem tido esta fo-
lha no sou ainda curto período do 
existoncia nos impõi a obrigação de 
corresponder a ollo, já tornando-a o 
rofloxo da opinião publica; já trans-
formando-a om uma tribuna franca, 
do onde so defendam todas as idéas 
nobres, por mais desencontradas que 
sejam; já, finalmento, acompanhando 
as ovoluçõos do progresso o procuran-
do concentrar nella as noticias do 
mundo inteiro. 

Os artigos sahirao publicados na BO-
guinto ordem: 

1.° Do dr. Alcindo Guanabara. 
2.» Do dr. Serzedello Correia. 
3.° Do dr. Herculano de Freitas. 
4.° Do nosso companheiro Luiz de 

Castro. 
Cada um destes illustrados cscripto-

res collaborará somanalmonte na fo-
lha. 

O sr. dr. Affonso Celso Júnior, 
muito atarefado com a rovisBo das 
provas do segundo volumo do sou no-
vo romance O Invejado, só podorá 
começar a sua collaboraçao em ja-
neiro. 

Temos ainda novas surprozaa a of-
ferocer a nossos leitores, podondo an-
tecipar a promessa da próxima publi-
cação da «Historia da Revolta, no 
mar», oscripta por ofüciai da armada 
quo estovo a bordo do ura dos navios 
revoltoaos, a continuação dos «Mysto-
rios da Corrccçao o da fortaleza da 
Conceição», um romanco Inédito do 
notável escriptor brasileiro o . . . mui-
tas outras cousas mais. 

Crciain os asslgnantos do Commcr-
cio quo a ioltura desta folha so tor-
nará cada vez mais interessante e 
variada. 

A n t o n i o P a r r e i r a s 

Do S. Domingos, Nictheroy, onde 
construiu uma linda vivouda, onvion-
nos o notavol paizagista o artigo com 
que brindamqs hoje os nossos leito-
JWS, 

Deixar do lér a excollonto. prosa do 
Parreiras seria crime do Ioso-bom-
gosto. Elle maneja a penna com a 
mesma pericia com que dirige o seu 
caprichoso pincel e sabe expandir, es-
orevendo, toda a sua alma do artista, 
tantas vozes e t&o profundamente reve-
lada nas telas om que ello so deixa 
transportar pela realidade da nature-
za, libertado de qualquer convonç&o. 

A nota flnal do lindo esboço que o 
pintor faz dos SOUB primitivos com-
panheiros, é demasiado plangento pa-
ra nfto a attribuirmos a Impressão de 
momento, a dolorosa magna da evo-
cação dos quo morreram para o inun-
do o para a arte. Parreiras, um lu-
otador lnfatigavel, aahirá triumphanto 
da indlfforença do melo o do (golsmo 
da epooha. 

Aooelto o bravo artista os nossos 
agradoolmontoB, pela honra quo no* 
oonforlu oom a sua dlstlnuta eollabo' 
ração. 

Folhlnh4 
B' multo 4l*(*nt* 4 que ao* foi en 

fiada p*l4 Dro**rla Silveira. 
De formato mtfft* o assente sobr* 

delicado ehromo, oonatltu* ura adorno 
4* multo bom |o*to para **erlptorio 
4 vamo* 4*r lh* lo iw ao nosso. 

Apad*ddo«. ^ 

Foram oonoedldos tres maio* d* 
lloonça 40 6,' oaerlvao do olnl 4 an 
nexo* da eaoltaJ. Hodolttho " 

irTi i l Iu i *4dÜi) 

Em 1880 exiitla na capitai um 
grupo de pintores qde Haviam dbait-
donadb á academlá, em vista de ter-
se negado ao professor Interino da 
an<a de paliagera a prova qne, em 
oonourdo, desejava dar das suas apti-
dões artísticas. Honesto, senhor abso-
luto da matéria que onilnava, Gi 
Grlmtn n&'> podia coiitinuar como ura 
i mpies profeesor interino, som voto 
em Congregação, o quasl sem auetori-
dsde moral para conferir a seus dis-
cípulos a protoeçao o justiça que lhes 
oompetla. 

Bm jqlho de 1891 ou 83, O. Grimm, 
cangado da posição esquerda que ti-
nha, requereu á Direotorla da Aoade-
mla concurso para a adia de palza-
gem, da qual era professor contraota-
do, e na qual podia continuar, uma 
vez que renovasse o cohtradto, comü 
lhe proponha * Dlrectorla. 

Artista do mérito, sclonte do seu 
valor, nfto temendo o concurso, nao 
podia snjeltar-se á mesma posição qne 
oocnpam hoje alguns dos nossos pro-
fessores nomeado* sem esta prova. 

O. Grimm possuía tanto talonto e 
tanta oonflança om si, qne, professor 
de uma aoademla, pedia oom Instarcla 
qne se mandasse pór em ooncarso a 
cadeira qne regia, sabendo qne, uma 
vei vencido, seria um artista morto. 
A academia negon satisfazer tto jus-
to pedido, allegando ser G. Grimm 
extrangeiro I Este, por seu lado, nao 
quiz naturallear se e, eXgottado o pra-
zo do eontracto, retlrou-ae, sendo 
acompanhado por todos os senu alum-
nos, tal era a confiança que estes de-
positavam no grande palzsgista. 

Vaeqi oz, Caron, Ribeiro, França Jú-
nior e o rabiscador destas linhas fo-
ram os alumnos quo acompanharam o 
bom allomfto, do qual taes provas re-
ceberam de dedicação e amizade, qne 
jamais o abandonaram, até qne, a 24 
do dezombro de 1888, falleceu em Pa 
lermo, deixando uma lacuna enormo 
na arte e em melo do caminho os 
seus discípulos. 

Morto o grande mestre, os etnco 
discípulos continuaram a estudar—Ca-
ron e Vasquoz tinham partido para 
Parla ; França Júnior trabalhava eé, 
para os lados da lagóa de Rodrigo do 
Freitas ; Ribeiro armou a?ua tonda de 
trabalho em Angra, e o mais humilde 
dos discípulos de Grimm, o quo aesi 
gna ostas Unhas, Internou-ee, por lon-
gj tempo, nas grandes florestas da 
esplendida Therosopolis. 

Do longe em longe, reuniam so, pre 
sós ainda pelos laços do passado. 

Então falavam dos sous estudos e 
de Grimm. 

Um dia, Carun, de volta de Paris, 
seguia para Juiz de Fóra ; Vasquez, 
devido a um facto que nao posso nar-
rar, tornou-se o solitário e mlsanthro-
po do «Canto do Rio»; Ribeiro, In 
cançavei sempre, afaston se da capital. 

Parti para a Italia, e depois da mi-
nha volta nunca mais nos reunimos: 
a morte o diversas circumstanclas nos 
separaram para sempre. 

• * 

Embora guiados pelo mesmo mestre 
u disciplinados a uma escola, todos os 
alumnos de Grlram encararam a arte 
de maneira diversa. 

Assim, as beiiissiraas paisagens do 
Vasquoz, boje rarlssimas (devido ao 
dosanlmo que se apoderon do seuan-
ctor), sBo do uma tonalidade quente e 
vigorosa, um pouco amaneiradas, om 
pouco oonvencionaes o em demasia 
poéticas. 

Um pequeno canto do paizagom, a 
nesga do uma praia, a transparente su-
perfície de uma agua parada, pintada 
pelo Vasquez, possuo ura qué de poé-
tico, nm qué de mysterioso, qne o 
observador se sente fascinado pelo 
quadro, em tudo simllhante a nma 
dessas palzagem que só se vêem com 
os olhos d'alma. 

Grandes esperanças tinha Grimm 
em Vasquez, e teria razão se, a par 
do talento, tivesse elle uma alma for-
te, capaz da luetar com esto melo em 
que vivemos e nao se deixar venoer, 
como deixou, ao ponto do tornar-se 
quasl esquecido do nosso publico, que 
tanto o admirou. 

B' provável quo ainda um dia elle 
nos snrprehenda com uma multidão de 
quadros arrancados do mundu sollta 
rio e triste para o qual eo retirou, 
mlsanthropo e desanimado. 

• 
• « 

Caron encarava a natureza do uma 
maneira multo diversa do Vasquoz ; 
para elle o effolto era tudo; se possí-
vel fosso representar uma ampla pai-
zsgem com quatro piueoladas, embo-
ra o apparelho da tela entrasse e.imo 
tom local, elle dar-se-ia por satisfeito. 

O toque, a cór, o desenho mosmo, 
elle sacrificava, para conseguir o effei-
to desejado. Porfoltamento filiado á 
escola franenza, iitolatrava a a ponto 
de detestar tudo quanto delia nao sa 
hlese, ou que por olla nao fosso mol-

P4T4 tratar i 

docejo de falier bem, ura desejo do 
apfender, que, á força de procurar 
bm tantas eebolas, acabaria por formar 
destas todas uma, da qual seria olh 
o BOU fundador i Houve Uma epocha 
em quo frança Júnior se emancipou 
da Influencia que lhe causaram ss 
producçõos quo lho agradaram e nesta 
occaslao produziu bom bons quadres, 
entro elles, uma pedreira que snpponho 
ebar-se hoje na Escola de Bollas-
rtes. Se França Janlor se tIVeSso 

dedicado exclusivamente á pintara, 
seria, Incontostavelmento, nm optlmo 
palzagista. 

A morto Infelizmente surprohondou-o 
quando olle começava a omanclpar-se, 
assim como ao pobre Coron, que con-
tava aponas 29 annos. 

• 
• a 

Ambicioso de glorias, Idolatrada na-
tureza selvagem e grandiosa, o Infeliz 
Caron procnrotl as margens belllsslmas 
da Lagóa Santa e lá, emquanto cbelo 
de enthusiasmo transportava para a 
tela aquella esplendida natnreza, re-
cebeu o germen da crnel moléstia que 
o levou ao tumnlo, ainda em pleno 
vigor da mncldade, quando tanto se 
esperava de sua palheta privilegiada. 

Discípulo de Grimm, no Rio de Ja-
neiro, e de Hanatoau, em Paris, Caron 
tlnba em seus quadros qnalldades que 
muito o reeommendavam o em alguns 
tal era a execução e o vigor de co-
lorido, que nos deixavam antever um 
grande artista, para o futuro, como, 
por exemplo, na pequenina tela re-
presentando uma planície da Norman-
dla. 

Algum tempo depois de ter chega-
do, Caron, devido provavelmente á 
falta de meio, cahlu um pouco e pro-
duziu algans quadros nos quaes pec-
cava na factura, em excesso larga-
mente pincelada, e no abuso de al-
gumas tintas noB tons luminosos dos 
verdes; durou, felizmente, pouco esta 
boia, pois, logo depois, nos den bõas 
telas. 

Artista consclencioso, possuidor de 
um erraoter invejável, Incapaz de 
uma acçBo má, conseguiu aliiar ao seu 

Blbeiro, babll desenhista, para o 
qual, de lapla em punho, nao havia 
difflouldades, foi sempre fraco pintor. 

Oeco em extremo, ás snss palzagens 
falta ar, duro nos transportes, a 
sua lu* é palllda, ante a dureza e 
Opacidade das sombras projectsdas. No 
entretanto, bem poucos artistas exis-
tem no Rio de Janeiro qne possuam 
em Uo alto grau 4 comprehensfto da 
arte do desenho, como aoontece a Bl-
beiro. 

Ha multo que elle n(o pinta; ha 
multo qne nlo expõi. 

Quem «abe porqne T 
Será mala nma victlma dos te noaso 

melo f*t*l TI 

Pnnpt Janlor é Incontestável qne 
possuía talento para 4 pintora, mas o 
que também A Inoontestavel A qne 
j4B4l« poesulu uma rwarira própria 
A* *n*a p*l4*c*n* Mo vaolllantes, < 
rto sempre do nm* dlreoçfto dlvarsa 
144 antecedente* on snbeequaotcs. 

HoJ*, dava-no* am oeo **IIMo, II 
•elrament* qtu»it, Janto 4 linha do 
íoriooato, am 040 4 Laafgsrot, onde 
dura* 4 vigorosa* se dwtaoavan mon 
taabas, *at cujo eolorldo ** via • • 
Ortaa. Am*nnt, um «4i**o torf4-

iêm mqI 

grande talento de artista as dotes de 
dlstincto cidadão o de filho exemplar, 
dotes estés que lhe grangearam Ira 
mensas sympathios e valiosas ami-
zades. 

Desgraçadamente, a mao fatal da 
morte quebrou o atirou ao pó do tu 
mulo a palbeta e os pincela que tanto 
nos encantaram e do homem tó nos 
restam as suas producções, qne seiao 
as sentlnelias avançadas do seu grande 
talonto. 

Bm tao pouco tempo tudo foi des-
truído : Grimm dorme eternamente no 
cemlterlo do Paio: mo, sob o ceo sem-
pre azul da Italia; Caron, em Juiz de 
Fóra, tem o seu tumnlo constante-
mente cheio de fiOres espargidas pelas 
carinhosas maoB maternaes; França 
Janlor lá eo ficou dormindo em Lara-
bary; Ribeiro quebrou para sempre 
os 8en8 pincéis; Vasquez, soffrodor e 
desanimado, vivo esquecido entre os 
pescadores do «Canto do Rio>. 

Só ficou o mais humildo. 
Qual sorá o seu destino T 
O dos seus companheiros de lucta 

—cahlrá voncldo. 

ANTONIO PARREIRAS 

O que é que está na ordem do dia ? 
E' a oxtraoçao da primoira Orando Lo-

teria Nacional para o Natal 

PRÊMIO MAIOR 

500:000$000 
INTEGRAES 

Cuja extracção se realisa 
INFALLIVELMENTE 

Depois d amanha, Sabbado, 22 do ementa 

A's 3 horas da tarde 
Chama-se a attençao do publico para 

o importante plano desta loteria. 
Na agoncia das Loterias Nacionaes 

oncontra-so á vonda grando sorti-
monto do bilhetes. 

RUA DIREITA, 20 

o casa flllul, I I . de S. l l e n t o , 3 0 

Júlio Antunes de Abren 
CORREIO, CAIXA 77 S. PAULO 

O administrador do Hospício de Alie-
nados recobeu ordem do governo para 
admittir naquello estabelecimento,como 
pensionista do Estado, um demente, fi-
lho do Prudente Pires do Almoida, 
vindo do Porto Foliz. 

A e p i d e m i a 

ContinAa a nao so manifestar caso 
algum suspeito nesta capital, cujo es-
tado sanitário ó excollonto, apozar das 
mutaçOes bruscas o constantes da 
temperatura. 

—Anto-hontem, á noite, o sr. Anto-
nio Francisco Lopes, digno agente da 
estação do Norte, tovo a bondado de 
nos escrever,, avisando estar restabe-
lecido o trafego de passageiros para 
o Rio. Egual communicaçao nos fez o 
activo o zelosisslmo dlroctor do Servi-
ço Sanitário. 

Infelizmente, nonhnm rodactor esta-
va no oscriptorlo a ossa hora, moti-
vo quo nos Impediu do darmos deta-
lhadamente ossa noticia, quo volu ape-
nas na soeçao telegraphlca. 

—Para seguir desta capital para o 
Rio, ó indispensavol um passaporte 
sanitarlo, fornecido pola Diroctoria 
dosso sorvlço, a qual funcclona om 
um sobrado da rua Direita, o mesmo 
em quo os tá Insta liada a Thosouraria 
Municipal. 

Aquella repartição Conserva-Bo aber-
ta Ah meio-dia ás 8 da tarde o das 15 
ás 7. 

Hontem tinham sido passados, até 
ás 8 horas, 51 passaportes. 

—Soubemos, por tolegrannia parti-
cular, quo no Rio se propaiára o boa-
to de que oram OB paulistas quo so 
oppunhatn ao iostabolooimento do tra 
(são da-Central. 

Hasta lor o edital da Dlrectorla do 
Serviço Sanitarlo, publlaado na secçto 
competente, para *o verificar o grau 
do terror dominante nn capital falo-
ral. Acreditamos qno «III nao hnj4 
eholora. Ha, porAm, vordadelra dtar-
rbéa.,. de medo. 

I O H M . 

CARTAS LISBONENSES 

NOVKMIIUO, 28 . 

O PARLAMENTO EM ESTAIÍO ÍLLÍ STTLD— 

REPREIIF.NSIVEI. PROCEDÍMENTO DA 

PRESIOENCIA E DA MAIORIA DA CAMALLA 

DOS DEPUTADOS—SESSÃO TUMULTUOSA 

— CJLIEM DIIIKIE «DE FACTO» 03 TRA-

IFAI.IÍOS PARLAMENTARES—ÍYEL ULLA -

TXÍNIANA—EM PLENA VIUENCIA DO 11E-

(JtriiíN AIIHRTUJTO—VR.VF A PROI^OSITO 

A REMEMORAÇXO DO PlilMEUW DE DE-
ZEMBRO I)E 1040—HONTEM E HOJÉ — 

PATRIOTISMO A souiiE-rossE—O QUE 

DEVE SIUNIFICAR A COMMEMOIIAÇÃO 

»A<JÜRILLA UATA- -IÍBFHLIFLNOIA A U.MI-

FLDA^AÍ) DÃ PBNIFFSULA I l í ERU iA—B é L-

LO REMATE COM ALDÜLW TÍIXIÍLUBNTÉS 

PERÍODOS DE D . ANTONIO DA COSTA. 

Principiaremos por notificar, urbi et 
drbij quo p Parlamonto, portuguez, ao 
oXpírar do socdlo XIX, o íCculo das 
grandes conquistas da Libcrdado, rol 
leclarado om ostado de sitio. 

O caso nunca visto occorreu na ses-
são do ante-hontom, na Cantara dos 
deputados. Ainda lá dentro nao So ou-
viam oa gritos da proceilária annun-
oiando tormonta, e já grandes forças 
pollctaes cercavam por todos os lados 
o edifício, 

Inqualificável o ínclaSsIflcaVol, ex-
traordinário, único I 

Ia já um pouco adeantada a sessão, 
quando o faocioslsmo do rov. Viegas e 
da maioria provocára a repetição dos 
confllcto8 das duaá sessões proceden-
tes. 

Inocreditavol o qno então so passou. 
Conhecemos um pouco a historia 

política do3 últimos tempos, e pode-
mos afllrmar, som rcoeio do desmen-
tido, que, desdo a Implantação do cons-
titucionaiismo entro nós, ainda so nSo 
sentou na cadoira presidencial da Ca-
mara popular um homom quo tao de-
pressa attrahisso sobra si a antipathia 
o animadvorsao do todo um povo. 

Bom sabemos qne quom dirigo aquil-
lo nao é a auetoridado do padre Vie-
gas,— é a mímica do sr. ministro do 
Reino. 

Um acceno deste estadista—hábil, 
sim, mas nimiamento affcrrado ao po-
der—está substituindo o serviço do 
cordel, a quo o gonoro farça era obri-
gado, nos fompos em quo fazia as de-
licias dos nossos avós. 

Foi a um simples gesto do sr. mi-
nistro do Roino que o rev. Viegas 
teimou om recusar sompro a palavra 
ao deputado Eduardo Abreu o atro-
pelou epilcpticamente todas as dispo-
sições do Regimento, provocando os 
violentíssimos protestos o o grando 
tumulto quo se produziu naquella ses-
são o nas antecedentes. 

Foi ainda por suggostao do sr. João 
Franco que a maioria praticou os 
mais condemnavois oxcossos, justifi-
cando assim a nobro conducta das op-
posiçóo8. 

Foi egualraento por conselho do sr. 
ministro do Reino quo um antigo 
quobra-cartciras, hoje favorecido com 
vinte empregos rondosissimos, aprovei-
tando aquolla espantosa balburdla, fez 
passar uma lei draconiana, pela qual 
o rev. presidente ficará investido nas 
attribuiçõos privativas da policia, para 
quo as bayonetas possam intervir le-
galmente nos debates, estrangulando a 
voz dos oradores opposicionistas I 

Nunca, om parlamento algum do 
mundo, so presenciou cousa similhanto. 

Os verdadeiros liberaos estão as-
sombrados, na presonça do tanta au-
dacia, de tanto desnorteamento, de 
tanta loucura I Estamos, pois, sob a 
vigência do mais feroz despotismo. 
Valeu bom a pona o sacrifício do tao 
avultado numero de vidas o fazondas, 
para vermos illuminados pelos fachos 
esplendorosos da liberdade... 

Como tudo isto revolta e nauseia I 

Passemos a outro assumpto, que 
nao podia vir mais a proposito. 

Do hoje a tres dias, rememora a na-
ção portuguoza uma das mais brilhan-
tes datas da sua historia. 

Passa nosso dia o annlvorsario da 
restauração da indopomlencia do Por-
tugal, eciypsada durante uma longa 
o caliginosa noite do sessenta annos. 

Ha pouco ainda, esse altíssimo feito, 
iue Vertot chama o milagre do urgre-

ora dolirantoraento festejado em 
todas as terras deste rolno. 

A esses fostojos nao so dedignavam 
do associar-so os homens mais om 
ovidencia, nas diversas classes da so-
ciedade. Os príncipes da Egreja publi-
cavam pastoraes commomoratívas da 
gloriosa conjuração, procurando assim 
conservar vivíssimo nos peitos por-
tuguezos o sagrado fogo do amor 
da Patria. Os vultos mais eminontes 
na política, na magistratura, 11a alta 
finança o no alto commorcio lain on-
corporar-so nos cortejos civioos e as-
sistir ás solemnidades religiosas ou pro-
fanas, quo o mais acendrado patriotis-
mo realisava, em júbilos. 

A mocidado acadêmica do todas as 
terras do paiz—essa boila mocidado, 
dopositária das maiores o melhores 
esperanças da Patrla, era a primoira 
a continuar as nunca interrompidas 
manifostações da goraçao quo a pro-
codéra—ossa altiva, pundonorosa o 
portuguezissima geração, j à quasi ex-
tineta, depositaria fiel das gloriosas 
tradições do nosso passado do horoos. 

Hoje I?... 

Quom se Importa já com a celebra-
ção doa foitos immortaes da nossa 
historia ?... 

E' corto que, nesgo dia 1.» do do-
zembro, teremos alli adoanto, ora tor-
no do monumento da Avonida, uns 
bioos do gaz atabalhoadamente dis-
postos o que uma ou outra grlzota la-
deará a bandeira naeional desfraldada 
na sódo do duas ou tres associações 
do prolotarlos. 

B quorels sabor o quo significa oeto 
patriotismo á sobre-posso 1 

Torlamos do eórar, se protendosao-
mos oaclarocer-vos. 

(Oontimia) 

z 

O CAMBIO 
(Continuação) 

O ar. Afoclittnfic, goronte do London 
Bank, com grando conhecimento da 
praça do Rio do Janeiro, onde Vivo 
ha 35 annos—Attrlbue a actual baixa 
do cambio 0o appareclmento, no mor-
cado, do grando numero do tomadores 
quo precisavam cobrir-so para aá II-
uidaçõos de cambiaos, ropo lados para 
Ozoinbro corrente o Janoiro prosiiro. 

Embora so osporasse grande alta, do-
poís do 15 do novembro, olla nao se 
offoctuou, dovido provavolmonte a cau-
sas do ordom morai qno nao influíram 
sufflcleQtonlonto sobro a situação do 
mercado, regulado pelas leis naturac* 
do commorcio. 

Nao pódo prover o offoito de futu-
ras repressões sobro os ospocuiadores 
de tíartilfiaeü. 0 resultado da especu-
lação de setenibro foi nlals favoravel 
á alta que á baixa, cm Siiá totalidade. 

Acredita no grando ofTeito qud ifc 
bro a taxa do cambio deveria oxercer 
a operação da credito que BO diz tor 
o governo entabolado, a qilal viria 
Batisfazer as nocessidades dos tomado-
res o influir sobro os sacado-es para 
a exportação, oroando concorrência 
com estos últimos. 

Sobro a influencia quo o resgato do 
papel moeda pódo cxercor, suppói quo 
a alta devo ser proporcional ao papel 
resgatado: quanto á modificação quo 
as entradas do café podom trazer, 
julga quo será temporária, attendendo 
a que as letras sao vendidas com an-
tecipação de 80 dias. 

Relativamente ás accusações lovan-
tadas contra oa bancos extrangeiros, 
afüi.na qut! quom as faz nao conhece 
o mechanismo e funecionamento des-
ses estabelecimentos, que nao podem 
ospecular ; sao apenas reflcctores da 
situação, modificando as taxas confor-
mo a procura ou a offorta quo lhos 
fazem. 

O sr. Daviiton, gerente Interino do 
Brilith Bank—Diz quo a actual baixa 
do cambio é dovida principalmente á 
enormo especulação do setembro o ou-
tubro, quo vendou sommas considerá-
veis, contando com o offoito da as-
censão do presidente Moraes ao po-
der c, além disso, á falta do café nos 
últimos dias, determinada pela suspen-
são do trafego (la Central. 

Nao crô quo a safra do Norto venha 
contrabalançar essas causas da baixa, 
porquo as vendos do cambiaos também 
lá so fizeram em grando quantidade 
o a descoberto. 

Egualmcnte, julga inofllcazes as me-
didas repressivas contra a especulação, 
assogurando que só os bancos podem 
corrigir os seus maus effeitos, oxigindo 
garantias o recusando cortas oporações, 
como tém feito. Pensa, entretanto, que, 
em momentos dados, quando ha falta 
do letras, a especulação favorece o 
commorcio, fornecendo as quo os ban 
cos tomam, afim de podorem sacar. 

Referindo-so aos aleives assacados 
contra os bancos extrangeiros, do in-
teressados na baixa, diz quo, muito 
pelo contrario, os seus capitaos lucram 
com a alta. 

O sr. ire(7ueím,socio-gerentoda casa 
\\'ilk Scliniilimcky, vivendo ha 38 an-
nos no paiz—Diz qne, além das cau 
sas permanentes da baixa do cambio, 
outras, ultimamente, tambom contri-
buíram para a má situação do merca-
do. Houve excessiva especulação dos 
quo proviram elevação do cambio, após 
15 de novembro, e venderam a desco-
berto. Naquella data, falhando o re 
sultado esperado, engrossou a corren-
te dos tomadores, quo precisavam co 
brlr-se, e os bancos aprovcltaram-so 
disso para exigir reforços. Com esse 
factor adventlcio concorria a diminui-
ção das entradas do café, abatendo 
muito a exportação. Além dessas cau-
sas, é preciso lovar em conta o receio 
de perturbações políticas, quo multa 
gonto temia. 

Entendo como causas permanentes 
da baixa a oxcossiva despoza, os es-
banjamentos do governo, quo o obri-
gam a crescentes necessidades no ox-
terior, o o grando desequilíbrio entro 
a producçao o a importação. Só um 
regimon do economia sovorissima. com 
equilíbrio do orçamento, poderá ir me-
lhorando o cambio, do modo offlcaz. 

Para melhorar a situação, acha quo 
o govorno dovo contrahlr um gran-
do omprestimo, acreditando quo esso 
resultado pódo ser obtido com a opo-
raçao do tres milhões ostorllnos, por-
quo, deste modo, o cambio podorá ro-
gular do 12 a 13 ; mas duranto pouco 
tompo, porquo o orçamento é muito 
desequilibrado o as necessidados do 
governo angmentam dia a dia. 

Sobro a conveniência do sor feita 
no paiz essa operação do credito, jul-
ga quo nao so poderia iovantar facil-
mente um emprestimo de 100 mil con-
tos o essa somma seria insufllcionte 
para as necessidades do govorno. O 
omprestimo externo teria a dupla van-
tagem do ser nma Importação de ca-
pital o concorrer fortomonto para a 
elevação do cambio, o quo represen-
taria immensa economia, vistos os pa-
gamentos a fazer no exterior, a 27, 
quo tanto so aggravam com a baixa 
qno nos flagolla, embora, para isso, 
tivesse de o realisar a typo muito 
baixo, como foz duranto a guerra do 
Paraguay, quando, aliás, a situação 
era melhor. 

Julga negativa a Influencia do pa-
il-mooda sobre a baixa do cambio, o 

crô que a offerta de lotros augmonta-
rá, logo que ceasom as perturbações 
do trafego da Contrai o qno o café 
venha ao moroado. 

Acha por fira quo as acousaçOos le-
vantadas contra os bancos oxtrangol-
ros B&O dosarrazoadas o representam 
um preuoncolte lastlniavel. Esses es-
taboleolmontoa nada tfiui 4 luorar oom 
a baixa do cambio. 

(Oontinúa) 

A* prosperldados do Portugal, 
Nto obstonto 04 «ptlmlrao* do ml« 

nUtro da P***ad* daquello pai*, 4 
aolcrsç4o, tanto do continente como 
da* oolonlaa, ***um* dl* 4 dl* pro-
pondo* Maio***. 

Ha aliam** t«m*nt*,omi|rar*m d4 
waarra d* Bard** nam«ro*o* lavra-
dor**, por ate pol i r*» wffrw o* *•• 

K a t a f o l h a vendo-ne, n o R i o , 
n a l i v r a r i a M o n f A I v e r ne , raa 
d o O u v i d o r , OU. 

Criança ***4**laad4, 
No patim duaa o u * da ra4 da Boa-

to Amaro, * a Llabéa, 
•assinada aaa erlaava, 
te im pípcli 1 If ipoi 

1 l» l ls"i H™ 

a Il|4d4 (*rt 
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Representação injusta 

Apparoceu, ha dias, em folha ves-
pertina desta capital, nma represoota-
çao contraria A deliberação pela qsal 
a nona Edilldode taxon com nm Im-
posto os coaros das rezes abatida* no 
Matadonro municipal. 

Como temos por costume nto de*~ 
prezar facto algum qne affeoto oe In-
teresses commersiaee do mnnlciplo, 
resolvemos syndlcar do oooorrldo o 
sabor até onde ia a ra*4o dos recla-
mante», »0m de prooedermo* de con-
formidade com a justiça o o* Jaterea-
808 geraee do município. 

Vimos, na representação aUndlda,am 
numero crescido de assignatnraa per-
tencentes, ao que se dizia, a marchan-
tes prejudicado* com a medida toma-
da pela Camara, 0 o caso para logo 
nos fe* mossa, por nos pareoor que 
para tf. Paulo era demasiado o nume-
ro que a representação ostentava. 

Com satlsfacçfto, podemos reoonhecer 
que a Camara Munloipal acertadamen-
te andou, patenteando elevado oriterio 
e patrioticos Intuitos com as providen-
cias adoptadas, 0 nós, que lhe nko te-
mos ponpado oenaurae, toda a veaquo 
deltas se tem tornado merecedora, nto 
regatearemos justos enoomloe 4 qne 
raça jus, sempre que, oomo agora, *e 
mostre digna da alta reeponsablUdada 
que lhe cabe n* salvaguarda dos In-
teresses vitaes do município. 

A* camarae municipaes, co** o re-
gimen político que adoptamoe, sflo um 
dos prlncipaes factores do Impulsiona-
mente progressivo do pala, e, se todas 
se compenetrassem, como ora fes a 
nossa Bdilidade, dos Importantes en-
cargos qne pela natnreia do aotnal 
systema político lhes estOo assignala-
dos, na engrenagem do mechanismo 
social, oerfamente qne só teríamos de 
congratulamos com o pai* pelo bri-
lhante desenvolvimento que em breve 
alcançaria. 

Continuaremos no assumpto. 

F a m i l i a R e i n h a r d t 

Do caritatlvo sr. P. F., honrado via-
jante da casa Plçarra, Liberal & C., 
desta praça, recebemos a quantia de 
155$, para a viuva o fllblnhos de Gus-
tavo Reinhardt, tendo essa quantia 
sido prodazida pela seguinte snbscrl-
pçfto : 

Anonymo viajante 101000 
Bernardino Nunes Thevener 6$000 
Castello 23U0O 
Carlos Coelho Machado da 

Fonseca 5$000 
Quatro anonymos viajantes 221000 
Viajante Moreira lOtOOO 
Um conterrâneo 103000 
Um viajante 10$000 
Pauiino Rocha 51000 
Um viajante 6ÍOOO 
Um artista 5$000 
Antonio Alterio (Campinas) 2SU00 
Leal 5$000 
Thoraaz do Oliveira 58Ü00 
Francisco Correia Pinto 58000 
Francisco Ceearino 51000 
Vlctor Lima 5$000 
Carlos Mayer, viajante itOOO 
Um viajante (Morata) ÍIOOO 
Antonio Pereira Mala 5$000 
Joaquim Marcellino Monra 

Albuquerque 5$000 
Anonymo 41000 
Anonymo 23000 
O. S. 2Í000 
Rodolpho Castro 23000 
Francisco Lopes, viajante 53000 
Antonio Fontes 53000 
Manoel Antonio Freitas 63000 

Somma 
Quantia publicada 

Total 

1553r00 
2:4373600 

S u i c í d i o 

Hontem, ás 2 horas da madrng 
o fazendeiro José Américo da Rosa, 
na sua própria residência, ma do Aron-
cho, n. 28, poz termo aos sons dias, 
disparando um revólver na cabeça, da 
direita para a esquerda. 

Nem a esposa, D. Quity Ferraz, 
nem oa amigos mala Íntimos descon-
fiaram do sinistro projecto. 

O sr. Rosa recolheu-so a casa ás 
horas costumadas e deitou-se. 

Quando se levantou para pór em 
pratica o seu desígnio, fôl-o som quo 
sua esposa o presentisso. 

Escreveu com todo o vagar duas 
cartas, uma para a esposa e outra 
para o sr. Justiniano Seabra, fechou-
as, subscriptou-as o, sentando se em 
uma cadeira de balanço, da sala de 
visitas, executou o seu intento. 

A carta dirigida á esposa A torna, 
commovcdora; a manoira como se des-
pede da familia faz corrar o ooraçto 
mais duro. 

Na missiva quo cscrevou so sr. 
Justiniano Seabra, diz-lhe que se vai 
suicidar pelos atrazos da sua vida. 

Somos, porém, Informados pelos 
seus mais Íntimos amigos do que Isso 
nao é verdado, pois a sua fortuna, 
pagas as dividas, dará um saldo do 
alguns centos do contos. 

O sr. Américo Rosa, na vespora do 
suicídio, havia-so dirigido a um des-
ses amigos, o sr. Silvano Anhaia, 
pharmaceutlco da rua 16 de Novem-
bro, o podiu-lhe que lhe vendesse al-
gumas bolas envenenadas com estrych-
nina, para, na fazenda, matar una ca-
chorros. O ar. Anhaia desoulpou-so a 
nao lh'as vendeu, som que, comtudo, 
suspeitasse das intonçQes, do, compra-
dor. .. 

O suicida contava grande numero 
do amigos nesta capital o era muito 
considorado pela sus honrada* a ca-
racter lhano. • wífaiâÉ -vk 

Ao pé dello nao havia neoesaltadoe: 
sua bolsa estava sempre aberta o oa 

Kbres perdem nello um verdadeiro 

mfoltor. 
O Hlbo mais velho esta < 

engenharia nu Bélgica « o 1 . 
noaso ministro em Pari*» alada Iw 
pouco* dia* lho eaerovla, 1 
lho o multado brilhante do* 1 
quo o Jovon paulista «ata 1 

T.Y B 
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de Alexandre III 
(TNTDULAO <O TLMA) 

P A L O O S 

E S A L Õ E S 

Na manha de 8 de novembro, o no-
vo tear e os sena- augustos parentes 
transportaram o oaix&o de ouro ató á 
porta da ospella da pesidonola Impo-
rtai, em Llvadla, o passaram-no íis 
mãos de uma osoolta do carregado-
res, formada por marinheiros da ar-
mada e oossaoos da guarda. 

A procissão lovou duas horas a 
transpor a distancia da monos do 3 
milhas, quo modela entre o palaolo o 
• caos ao embarque, em Yalta. Logo 
kdoantodo forotro.lam osblsposo o do-
to da Bgroja Qroga, o a ostrada os-
tava toda alastrada do ramos do lou-
ro. A imperatriz o sua irma, a prln-
ooza de Qalies, fizeram o caminho a 
péi No caos, fozou-so um poquono ofH-
c)d, áopois do quo, o tsar o os prin-
WJies pogaram no calxfto o o puseram 
a bordo da Pamiat Mercuriya. As 
fortalesas o os navios salvaram, em-
qil&ttto o eruzador sahla a barra, noom-
hanhado polo Doze Apostolos, polo 
Orei e por outros vasos do guorra. 

O Pamiat Mercuriyn ohogou do tar-
de a Bobastopol. As tropa3 formavam 
alas, desdo o caes ató & ogreja o des-
de a ogreja ató & estação da estrada 
Ho ferro. Por dotraa das tropas, o po-
¥p apinhara-so, nogro o siloncioso. 
«So ee Ouvia senão alguma espaçada 
Marcha fúnebre das bandas militares, 
d dobre abafado dos sinos e, do tom-
pa a tompo, o troar das salvas. Na os-
tiçfto, o forotro foi levado para o trom 
funebro e posto ituma tJarruageru-sa-
lio, armada em capolla-ardonto. Dahl 
>à poüco O ttohi partiu paraMoscow o 
6. Pôtetabilrgo. Uma 111a do soldados 
t>xt<Mdla se por toda a ostrada. 

Na manha de 11 (domingo) o trom 

Chegou a Mosoow. 
Tendo sido avisada, por prógao do 

arautos a oavallo o vostidos do tabar-
4os de voliudo proto tJonl aguias do 
pMta bordadas, Segundo o uso medie-
val, . de qüe o corpo seria dopoBitado 
fio Kremlin, a população flei orguóra-
W cedo, para lr oaporal-o nas estrol-
tas ruas do transito. As frentes do 
todas as casas tinham bandolras a 
tnoia hasto e outros ornatos do lueto. 

Os ospelhos das salas foram tirados 
OU cobertos de crepe, o os rologios, 
parados. •• 

O tompo estava sombrio ; cahfra ne-
ve de noite, o o ar parecia do golo. 

Na platafórma da ostrada do ferro 
oantou-so um ofilclo do defunetos ; de-
pois do que, o imporador Nicolau, com 
%eus tios e seus primos, ajudados pelo 
ministro da Casa Imperial o divorsos 
genoraes, transportaram o caixão para 
o oarro fúnebre. 

Feito isto e dado o signal, a pro-
cissão, composta de 64 grupos, come-
çou a romper lontamonto polo meio 
das tropas e da donsa mó do mosco-
vitas descobertos. Os sinos das innu 
meras egrejas rosoavam tetricamonto 
em toda a oidado, o, do minuto em 
minuto, retumbavam pavorosamente os 
canhões do Kremlin. As tropas apro 
sentavam armas, o as musicas mar-
eiaes soltavam arias tristes, quando o 
magnífico carro funebro apparecia. As 
mãos da enorme multidão erguiam -so 
paca fazerem o signal da cruz, o ou-
via-sõ uin tnurmurio vasto do rezas, 
auando passava a grando corporação 
do clero, com suas longas vostimentas 
pretas bordadas a prata, o empunhan-
do tochas aocesas. 

Ap6s os prelados mitrados ia o con-
fessor do tzar, levando a sagrada 
imagom, o depois o carro do docel 
oom osdespojos do dofuneto imporador, 
puxado por oito cavallos coborios do 
proto o conduzidos á mSo por moços 
de estribeira. Cêrca de 60 pagons la-
deavam o carro. Logo em seguida ia 
cabiibalxo, mas com andar firmo, sua 
magestade o tzar Nicolau II, e, um pouco 
mais atraz, o ministro da Côrto o os 
membros da sua comitiva militar, 
príncipe de Gallos o suas altezas im-
períaos, os gran-duquos Miguel Alcxan-
drovitch, filho mais novo do dofuneto 
tzar, Aloxis, Sérgio, Miguel Nicholai-
evitch, Alexandro Mikhaiiovitah o 
principo d Oldonburgo. 

O clero das diversas egrejas quo ficam 
no caminho esporava, ás portas, para 
benzer o carro funobro, o rozar 
orações do ritual. 

Houve uma paragem na celebre ca-
polia de Nossa Sonhora de Ibéria, quo 
está defronte da porta do mesmo no 
me. Depois, atravessando a praça 
Krasny o seguindo ao longo da volha 
muralha do Kremlin, toda forrada de 
pannos pretos o brancos, a solcmno 
procissão entrou naquollo historico 
redueto de ogiojas o paiacios polo 
sagrado portico do Salvador, ondo 
sempro so passa eom a cabeça desco-
berta. O corpo foi levado para a ca-
thedral do Arehanjo, um dos quatro 
antigos templos do Kromlin. Tirada 
tampa do caixão, o metropolitano, 
acompanhado por todo o alto clero do 
Moscow, celobrou o ofHcio do dofunetos 

Milharos do pessoas concorreram & 
cathodral, para vor o corpo do tzar, 
emquanto ostevo em exposição. 

No dia seguinte, estando presento o 
tzar e a família imperial, o caixão 
foi reconduzido á estrada de ferro, 
o cortejo funebro continuou a viagom 
para S. Petorsburgo. 

O trom chegou & capital ás 10 lio 
ras da manha do terça-feira. As ruas 
«stavam cheias de povo, desde madru 
gada. A policia havia tomado as cau 
telas do costumo. As janellas só po 
diam ser occupadas por cspectadoros 
afiançados pelos donos das casas; mas 
n&o ora permittido abrir as vidraças, 
nem estar nas aguas-furtadas ou em 
cima dos telhados. 

O tompo estava mau: coo côr do 
chumbo, chuva miúda e nevoeiro cer-
rado. 

Quando / o trem funebro parou na 
63taçao, a guarda de honra apresen-
tou armas, com acompanhamento do 
tambores e pifanos. 

Logo que a imperatriz o a comitiva 
imperial apearam, foram collocar-so 
defronto dá carruagem om quo vlnhu 
o corpo. 

O cloro rezou então as suas ora 
çOes, terminando por entoar o canto 
da «líterna Memória», acompanhado 
pelas pandas militares. 

(Continua) 

J u r y 

Presidente, dr. Clementlno do Sou-
za e Castro. 

Promotor, dr. Cândido Motta. 
Foi hontem submettido a julgamon 

to o processo em que ó reo Antonio 
José de Toledo, aoeusado do crlmo de 
ferimentos levos, sondo absolvido una-
nimemente. Foi sou dofonsor ad-hoc 
sollcltador Arthur Gonçalves da Silva. 

Julgou-se, om seguida, o processo 
em qno é reo João Nunes do Toledo, 
aoeusado do orlmo do morto, sondo 
oondemnado a 10 annos o 6 inozes 
de prisão oollnlar. O roo appollou da 
sentença. Defonduo-o o dr. Moraos 
Cordeiro. 

Hojo serão subinottidos a Julgamen-
to os rooa José Davld o JOHÚ Alvos, 
aoeusado* do orlmo do furto, o Josó 
Pinto Amaranto, do }lo homicídio. 

y i » w ratrMaw. sela Secretaria 
daVssondt, 9H|750$!W0 SO paBa4nr da 

V A R I A S N O T I C I A S 

A aotrlz Pepa, reconciliada oom o 
omproaarlo Jucá do Csrvalho, vai on-
trar para o Lucinda, onde estrear* 
por estos dias. 

—O mesmo empresário, ao que nos 
oonsta, oontraotou o thoatro Minerva, 
completamente restaurado o com ele-
gante fachada, tendo a oalxt propor 
çõoa para a montagem de peças de 
grande apparato. 

Já foi Inonmbida a hábeis engo-
nholroB a rooonstrucçHo do Foly-
theama, que ficará oonfortavel o es-
paçoso, nao tendo mais os inconve-
nientes qno offerocla a vizinhança do 
Anhangabahu, agora qno o oorrego 
ostá canaliaado e coberto. 

Teremos talvez, multo om breve, três 
thoatros a fnnccionar simultanoa-
monto nesta capital. 

Nfto ha miséria que nao soja seguida 
do fartura 1 

* • 

Vamos completar o olenoo da cofn-
panhla que, desde boje, fuucolona-4 

theatro de S. Carlos, om Llsbôa. 
Maestros directores de orchestra: 

Gonla Giovannl o Pintorno Vlceozo; 
Maestro de coros: 11 jnafono Co-

sare; 
Sopranos: Darcióa Harlclée, De 

Marchi Maria, Glni Pissornl Adóio, 
Paeini K>iglna, Parena Panny; 

Contralto: Fabrl Guerrlna ; 
Meio sopranos: * Belilnclonl Siff), 

Pagnoni Óeslra; 
Primeiros tenores: Chinelli Ângelo, 

Do Marehl Emlle, Maeln Glannl, Mo-
ro»! Ginseppe, Pandolphlni; 

Primeiros barytonos : Camora Eloar-
do, Guerras Alessandra, Kaschmann 
Giusoppe, Pagnoni Gualtieru ; 

Primeiros baixos: Dado Augusto, 
üetam Franeoeoo ; 

Baixoeomico: Rosei Arcangelo ; 
Dama comprimaria: Ubaldi Maria; 
Tenor eomprimaria: Sillingardl Ri-

cardo ; 
Baixo comprimario: Limonta Napo-

leono ; 
Director de sceni: Mignani Lulgl ; 
Scenographo: Mininl Lulgi ; 
Ponto: Caroli Pletro ; 
Agentes: Fanno Alosstndro, Zippert 

Francesco. 

A orchestra ó corapnsta do 60 pro-
fessores, os coros, de «0 coristas.o a 
banda maroial.de 30 executantos. 

O corpo de bailo eonsta de 16 bai-
larinas. 

Além de outras, cantar-se-ao na 
presento epoch* as seguintes operas 
novas : (Tonior, do Carlos Gomes ; 
Irene, do Alfredo Keil ; Manon Les-
caut, do Massenot; PjgUacci, do Leon-
cavallo. 

—O estado sanltarlo daquolln cida-
de 6 esaeüente, apossr do alll haver 
desalmados qno • • atrevem a vender 
uvas verdes. O quo nlo podemos af-
flrmar 6 que haja quem onse com-
pral-as. 

Bmflm, todo é possível! 

ITATIB K 

As escolas pnblloss daquolln mnnl-
elplo v8o rooeber a nova mobília que 
o governo do Ratado enoommendon, 
â sim como vários livros, para ssrem 
distribuídos pelos aluinnos. 

—Falleoeu D. Lwpoldlna do Olivei-
ra Crns. 

RIO-CL, ABO 

Os emprczarlos da aompinhls dra-
matioa quo alll funoolonou, no theatro 
Phenix, foram vlctlmas d i andares ga 
tunos que Ihos surrlpiaram grando 
numoro do peçiu do roupa. 

Foram presos dous ir.-lividuos, In 
d i g i t a dos auc toreB do f u r t o . 

C o n v é m l e r 

Sorà convonlouto que as passoas 
quo protoudom assigaâr esta folha 
o façam antes do flm do anno, pola 
somos forçados, de 1" do janoiru de 
1893 om deanto, a olevar o preoo das 
asslgnaturas, om oonsoquunoia do 
au^mento do dospeza quo vamos rea-
llsar oom a acqulslç&o de novos col-
laboradores, desenvolvimento -do 
serviço tolograpntco e outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
a seguinte tabella : 

FAHA A CAPITAL 

Anuo. . 
Semestre. 

ÍOÍOOO 
12*00 

TARA KúllA 
Anno. . 
üetneitre. 

?«000 
l.iltOll 

PAUA A BUIIOPA 

Anno . 50|000 

O mesmo aviso relativamente & 
reforma de assinaturas, oonvindo 
saber que atA 81 de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos proços om 
vigor. 

—Declaramos mais uma vez que 
não attonderomos a pedidos de assl-
gnaturas nem Inseriremos publica-
ções do interior sem virem uns ou 
outras acompanhados da respectiva 
importância. 

(MpaototU do Turra», doionisaçan o 
•atlshisr diversas . - - I — . , . » , . P,IRA Mtlsrsisr diversas uo pung I u*<* <« « •« .«MUI» 

d l a u d a su» rruarUoto, ara outo- rtuin.quaudo«ouo»uusporeu, 

Sa for verdale, ó da se lhe tirar o 
ohapeo. 

Jornaos de Llsbôa, fazendo a repo-
nha de uma das ultimas sessões <ia 
Câmara dos pares, dizem que o mi-
nistro da Guerra confessou que «nem 
approximadamente sabia quantos sol 
dados, pela ultima organização, teria 
o exercito portugnez, om pé de guerra.» 

Isto vai para a historia. 

Dos srs. G. Rigaraonti & C., estabe-
lecidos em Milão (Italia), com labora-
tório chimico-industrial do extractos 
vegotaes para licores, rocebemos um 
livrinho muito bem cartonado, no qual 
vòru apontados diversos processos do 
fabrico e outras indicações úteis. 

E' um magnífico trabalho typogra-
phlco, illustrado nas offlcinas Fantuz 
zi, daquella cidade. 

Foi remottidn á SoperintendenclB 
das Obras Pnblicas, para informa 
ções, o requerimento da Camnra MU-
nicipal do Caragnatatuba, pedindo ver-
ba para construir uma ponto no rio 
Sinto Antonio, no logar denominado 
Atraz do Morro, na estrada que bo 
guo daquella viiia para o interior do 
Hlstado. 

Na comarca do Bareellns, distrieto 
da Braga, Portugal, foi jnlgado e eon 
d«mnado a 4 annos do prisão ra<ilnr 
cellnlar, seguidos do 8 de degredo, 
Joaquim da Silva Relho, um dos mais 
temivMs ladrõos qno tõm infestado as 
províncias do norte daquoilo reino. 

A Secretaria da Jnstiça exoneron 
O delegado do policia do Barretos, 

Antonio Marcolino Ozorlo do Sonza ; 
O delegado do RibelrBoziuho, Gus-

tavo Angn»to do Moraos j 
O 1° mibdelpgado d» eapital, capl 

t io Josó Pedro do Oliveira. 
E nomeou : 
Delegado do policia de Barretes, o 

alforoí Joaquim Raposo; 
Delegado de Rib»ir8ozlnho o tenen-

te Podro Ollveiia do Amiral; 
1.» snpplonte dest» suetoridade, Se-

bastião Cardoso ; 
1.» snbdelogado, o capitão Olegario 

do Arruda Amaral^ 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Pelo relatorlo que o prefeito muni-
cipal enviou ao dr. Tolentino Filguei 
ras, cbefo da commlssao do serviço 
sanltarlo, verificou-se t-xlstirem alli 
100 boteis o casas do pasto. 

Dentro tfto grande uaoiero de esta-
belecimentos que recebem hospedes, 
quaes serão aqueces a quom vão ser 
cassadas as licenças ? 

—O vapor poitugiioz Ptnintular 
chegado alil ante-honteiu. di seiuburcou 
782 immigrautes, que deviam ter bU 
bido hontom para uata capital. 

—Om marinheiro da barca ingleza 
Violet cabiu ao mar o ppreceg. 

Muitas horas depois, apparoceu 
cadaver do infoliz, boiando, á entrada 
da barra. 

—O vapor liiglnz Hindoustan trouxe 
para o listado l.víOn iiumigrantoi'. 

—A bordo do vapor ailemAo BaMa 
deviam ter partido hontem, oom des 
tino á capitai federal, os engenheiros 
L. Cruls e G. Meyer. encarregados, 
pelo governo, da edificação da nova 
capital, no Estado de Goyaz. 

Os dietinetos proftssionaes levam 
relatorio dos trabalhos que, no pla-
nalto daquello Estado, Ü/.eram. 

CAMPINAS 

O Diário transcrove parte do ar-
tigo deste folha epigraphado Selto Es 
tadual. 

—Estiveram brilhantíssimos os exa-
mes dos alumnos que freqüentam 
escola da bonemerlta sociedade Luiz 
de Camões. 

O intendente municipal, dr. Antonio 
Lobo, felicitou a patriótica assoulaçao, 
pelos serviços quo esta prestando 
instrneç&o. 

—O Correio transcrevo parto do ar 
tigo 4a nossa folha quo so rororo á 
suspensão do trafego da listrada de 
Forro Central. 

—Falleeou o sr. Antonio Prannlsco 
do Godoy. 

TAUHATÍ; 

No dia 18 do corrente devo roall-
•ar-so a distribuição dos prontos aos 
aluamos do Oollrgi» Bom Üomlho. 

-Na roa Jsoques Fellx dsusbou 
um* «asa. Malto proalmo, existam ou-
tr.iu >|iiii aiiioaçéin riilno, rara tiran-
do uutig» vara os IraoauiiUkiM, que po-

i, quaudo UHIUOS o esporoto, wr apa-

E N F O R M A Ç Õ E S 

FACULDADE DE DIREITO 
Resultado dos oxames do hontem : 

3.' SÉRIE DF, SOCIAEB 
Plenamente 

Alfrodo Ferraz do Abrou. 
Bencdicto Ferraz de Camargo. 
Adolpho Greff Borba. 
Thoophilo Ribeiro de Andrado. 
Antonio Bonodicto Valladaros Ri-

beiro. 
4 0 ANNO 

Simplesmente 
Josó Joaquim dos Santos Prado. 
Josó dos Passos da Silva o Cunha 
Simplesmente craCoraniercial (única 

om quo so inscreveu) 
João Paulo de Ahnoida Couto. 

EXTJtAOIlDIJíAKlOS 

Simplesmente 

Patrício Luiz de Souza. 

Emílio Josó Cândido Soares do Cam-

pos. 
Fernando Machado. 
Sebastião Vicento Ribas da Silva. 
—Amanha serão chamados a prova 

oral: 

2.» SÉRIE DE SOCIAES 

(Sala n . i , ás 11 horasi 

Antonio Gomes do Almeida. 
Alberto Ferraz do Abrou. 
Caio do Campos Valladaros. 
Carlos Augusto Germano Kniippeln. 
Cândido do Souza Campos. 

3 . » SÉRIE 1)E SOCIAES 

(Sala « . S, ás 8 horas) 

Jotto Bentloy Júnior. 
Affonso Honriqucs da Costa Guima-

rães. 
Herculano Riboiro. 
Jaymo Soares do Nascimento. 
Eloy do Miranda Chaves. 

4.» SÉRIE JURÍDICA 
(Sala n. 2, ao meio-dia) 

Prova oscripta para os alumnos ha-
bilitados cm exame extraordinário. 

—Rocebcram hontem o grau do ba -
charel om scieneias jurídicas o sociaos 
os srs.: 

Joaquim Miró 
Eurídes Cunha. 
Sérgio .Francisco do Souza Castro 

Júnior. 
Joronymo do Souza Monteiro. 
João Ernesto de Souza Lobo. 
Augusto da Costa Guimarães. 
João da Costa Goulart Júnior. 
Olavo Franco de Godoy. 
—Rocebcrao hoje, solomuemento, o 

grau do bacharel em scioncias jurí-
dicas o sociaos, ao meio-dia, no saião 
nobro da Faculdade, os srs. : 

Joaquim Augusto dc Barros Pen-
teado. 

Auroliano de Souza o Oliveira Cou-
tinho Júnior. 

Alfrodo Gomes do Almeida. 
Joaquim Teixeira das Noves Jú-

nior. 
Josó Barbosa Rodrigues. 
Antonio do Godoy Moreira o Costa. 
Luiz do Rezcndo o Souza. 
Paulo do Almeida Nogueira. 
Alborto Vieira do Carvalho. 
Vicento do Paula Soaros do Alber-

garia. 
Alberto Pinheiro do Ulhõa Cintra. 
Luiz do Lima o Silva. 
Luiz Pinto de Alencar Cintra. 

HYGIENE 
O dr. Cunha Vascoucollos visitou 

hontem 65 prédios, sendo 36 na rua 
do Santa Ephlgoola o 10 na rua do» 
Gusmões, encontrando, om bôas colidi 
ÇÕBS bygionicas, 31, em condições to-
gulare», 19, o em má« condições, 0. 

O e.-tüdo sanitário é satísfaotorio. 
—O dr.Evaristo Bacellar visitou 86 

casas das ruas .lua» Tüeodoru e Cruz 
Preta, encontrando-as em regulares 
condições de assolo. 

Intimou alguns proprietailos da rua 
da Cruz Preta a destruírem as fossas 
e os poços o limparem as casas. 

Nao encontrou nenhum doente. 
E' bom o estado sanltarlo. 
—O dr. Orencio Vldigal visitou 43 

casas das mas Dr. João Theodoro, 
Pedro Alvares Cabral e D. Antonio 
de Mello, encontrando-as em regalares 
condições de byglone. 

O estado sanltarlo é bom. 
—O dr. Gualtor Pereira intimou o 

proprietário da oasa n. <17, da rua do 
Santo Antonio, a mandar faser uma 
coberta para urna fossa estanque que 
tem na chacara. 

—O dr. Henrique Thompson visitou 
68 oasas das ruas da Eiperança e San 
te Thereia, encontrando-as, em sua 
maioria, em regulares condlçõos de as-
solo. 

Em toda a lona percorrida só en-
controu um doente, de tuberculoso 
pulmonar. 

—O dr. Faria Rocha Intimou o pi o 
prletarlo do prodlo u. 14, da rua 
do Dr. Falcão, a substituir, om triw 
dias, sob pena do multa, a latrina, quo 
sorve a diversas casas da raosma rus; 
o Inquilino do pradlo n. 10, da Ia 
dolra do Ouvidor, a retirar, em 'J4 ho 
ras, a i/i nnrto porçflo do lixo quo tem 
delMlau da wstiads, sob puua üo multa, 

Nlo oitoontrou caso otobuni sus-

CAMJ 

Dispensas matrímonlaes: 

Pilar, • favor de Jofto Benrlquo 
Manoel Paula e Maria Frandeca do 
Nascimento ; 

Porto- Feliz, a favor de Antonio Pi-
res de Almeida Júnior o Dorallce Pi-
res de Almeida; de Aniadel Valontlno 
o Msrla Bortholl ; 

Amparo, a favor do José Cândido 
do Oliveira o Sebastlana do Oliveira 
Quedos; de Joaquim Franco do Sonsa 
Netto o Marcollna Maria de Oliveira. 

—Provisão do vigário do Sao Se-
bastião do Areado, a favor do padre 
Antonio Marlanno Porelra Pimentel; 

Idem para a festa do Espirito San-
to, no Amparo, oom oxposlçao e pro-
cissão oom o SS. Sacramento, a re-
querimento do sr. José Pires ; 

Idem para a mesma pirochla, para 
a festa de Nossa Senhora do Ampa-
ro, a requerimonto do festeiro Bõa-
vontnra Soares Camargo; 

idem annual da vara da Limeira, a 
favor do padre Augelo Areodanto Gaz 
zs, o bem aselm a sua provisão de vi-
gário da parochla ; 

Idem da ereeçao da uma capeila, na 
estiçV) Américo Braslllonso, om Ara-
raquara. 

—Foram visadas as provisões do 
osdre Felippo Garetisa, vigário do SKo 
Bento do Uipucahy; do pairo l'as-
choal de Luna, vigário da Conceição 
da Bõa-Vista; do padre João Baptlsta 
Msngia, vigário da Consolação de Ca-
plvary. 

LE ILÕES 

Roalisam so hojo os soguintos: 
De grando namoro do poitas o ja-

nellas de pinho de Rlga, dous cami-
nhões chegados recentemente do Nor 
te Amerloa o varias caixas do molha-
dos, enxadas, etc., na alameda do Ba-
rão da Liraolra, n. 61), ás 11 1|2 ho-
ras, polo sr. Moreira Campos; 

Do magníficos moveis, rloo plano, 
: louças, quadros, tapotes e outros ob-
jectos do uso doméstico, na rua do 
8enador José Bonifácio, n. 4Í-A, ás 
mesmas horas, pjlo sr. Chaves Leal 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 
102 retos ; 
28 porcos; 
14 carneiros; 
2 vitellos. 

S e c ç á o l i v r e 

• l o t e i tü . . l o t s õ 

N. 1 — BOA LIBERO BAD.iRÓ — N. 1 

(Antiga 8. Josc) 

D e c l a r a ç ã o n e c e s e n r l a 

O advogado dr. J. A. Leito Moraes 
declara quo d'ora om deanto doixa do 
advogar porante os aaditorlos da ca 
pitai, salvo nas causas em andamento, 

S. Paulo, 18 de dozombro de 1*04 
1 0 - 1 

I n a t l t u t o F e l t o a a 
FUNDADO EM 1889 

8. Paulo 

VILLA MARIANNA 
Reabrem-se m aulas no dia 16 de 

janeiro. 
Prospectos na Livraria Teixeira A 

Irmão, rua de S. Bento 66, ou em 
Vllla Marianna, rcBldenola do 

Director, 
MIOUEI, ALVES FEITOS*. 

0 dezembro 18V4. 16-10 

Cl iumamoEi a a t t o n ç S o d o s 
q u e s o R r e m d o r l i e umA l t a-
m » , m o l é s t i a s d a pe l l e e sy-
p l i l l i l i u B s p a r a « a l l e s l a d o 
d » d i s t l n c t l s s l m o o l i n l e u dp . 
A r g e u d e A z a i n b u j a . 
Laurentlno Argeu de Aaambuja, dou-

tor om medloina pela Faculdade da 
Bahia, oapltao medico do 4.* classe 
honorário do exercito, medico da for-
ja publica do Estado, do Aeylo do 
íendlcldade, eto., etc. 

Attosto que tenho empregado com 
opimo resultado em minha clinica o 
Elixir Depurativo do pharmaeeutlco 
Alves Câmara o considero oste prepa-
rado muito proveitoso nas moléstias 
syphlllticas, rhonmaticaB e da pelle. 

O referido, sQIrmo-o sob fe do meu 
grau. 

S. Paulo, 12 do novembro de 1804. 
D r . LAURETINO AHOKU DE AZAMBOJA. 

E' encontrado em todas as Droga-
rias e Pharmacias. 15—13... 

I . * G R / Ü V U E L O T E M A 

a extra liir se em 1895 

\ 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
G R A N D E L O T E R I A 

I)E 

M I I V A S 
B X T R A C Ç Ã O E X T R L . C Ç Ã O 

SEXTA FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 1805 

' G o l l e g l o J o ã o d e D e n » 
taSdra <t O u » , 46 Oaixa poMal, M« 

S . PAULO 
Reabertura de todas aa aulas, no dia 
de janolro de 1B9S. 
Os programmas a estatutos podem 

ser procurados na secretaria do ool-
leglo. 

Os dlrectores 16-7 . . . 
AoaosTo CÉSAR BARJONA 

Devimos RODRIUUES DO NASCIMENTO. 

A o p u b l i c o 

Avisamos todos os nossos amigia e 
froguezoa qno qualquer pagamento on 
empréstimo feito a Galdo Venturt nio 
sorá reconhecido logal, doído boje om 
deante. 

B. Paulo, 19 de dezembro do 180} 
8 — 1 FRANCISCO VENTORI dt FN HO 

« A L V O U - S I 5 

A t i e a l o q u e , p a r u p o 
I t r e z n <le t<i»i>K»e, » n e i l l i » 
e p u r u u s o i o l e x l l a s d e 
a e n h o r a s , NÂO e f l i c n z e M 
n « p l l u l n H < lo d l H t t n c t o e 
v e l h o m e d i c o d r . I I- l u -
z e l u i u i m . 

U a n i i r l o 3 m e z e a HN p l -
l u l u f l f i - r r u g l i i o a n H « n l l -
o n e n i l c a a « l e s t e I l I u H t r e 
i n e c l l e o . s n l v e l a m i n h a 
v i d a , t u l e r a o m e u es-
t u d o d e i V n q t s e z a . 

K m i l i a « : h i l * u r m e t . 
S » o r l o - A l e g r e ( ( I r m a re-

c o n h e c i d a ) . 
Deposilarloi: Lebre. IrmAo & Mello. 

A* p r a ç a 

Os abaixo assignados dechram 
OSTI praça qu-i constituíram orna so 
cielade cotnmereial sob a razío de 
Cooiho & Mtiwdo, para o cominercio 
de tintas e ebjectos para pintores, á 
travessa do Br iz, n. 6, ficando a car 
go da mrsna firma todo o activo e 
passivo da extineta tirou do J. Mace-
do & O, 

S. Paulo, 13 do dezembro do 1804. 

JOÃO FERREIRA DOS SANTOS COELHO 

JOBE' HENRIQUE DE MACEDO. :i-vs 

D r . M e n t o r d o C a r v a l h o 

O nome do distimto oenlieta que 
encima esta6 liahaa já 6 bastante co 
nhecldo om todo o Kit>do de S Paulo 
p Ias brilhantes operações o curas rea 
Usadas naquelles quo BO condam á sua 
sciencla, para dlspenfar elogios, agrade-
cimentos o rei-iames ; nao venho, pois, 
exaltar os seus merecimento» clínicos: 
venho apenas dlzor ao publico que 
peaborc-l a minha gratidão o a da ml 
nha família au dr. Nestor do Carva 
Ihj, pelos molos delicados e humani 
tarios com quo so houvo á cabeceira 
do minha veíha mae, que já conte 75 
annos, o que, habilmente operada de ca 
taratas pelo dr. Nestor de Carvalho, 
hoje vô perfeitamente os esplendores 
da natureza. 

Laranjal, 6 de novqmbro de 1894. 
5 — 5 URIAS DA SILVEIRA ALMEIDA 

Compra-se qualquer porção 

A O C A R I O C A 
Ba» de B. Joio, 39 e 41 

Á g u a s d o B e m S a ú d e 

OPINIÃO DUM MEDICO DISTINCTO 

Attesto que tenho empregado i 
aguas alealinas de Bem Baudo nas 
doenças do estomago, fígado, rins 
bexiga o sempre colhi resultados su 
periores aos das suas congeneres, pois 
sendo muito mais agradaveia, nunca 
Irritam o intestino. Nas dyspepsias de 
vidas a dilataçao do estomago, posso 
affirmar que nao ha outras que 
substituam. 

Porto, 3 de Janeiro de 1894. 
D R . ANTONIO J . MATTOS 

Deposito: rua Libero Badaró, 68— 
Faria, Santos & C. 16-18.. 

A * p r a ç a 
Os abaixo assignados declaram 

esta praça que venderam o seu esta-
belecimento ulto a travessa do Braa 
n. 6, ao er. João Ferreira dos Qantoe 
Coelho, quo tomou a seu cargo o acti-
vo e passivo da nossa (Irma, confor-
mo consta da oacrlptura em notafe do 
tabelliao João Tlburolo Leito Penteado. 

Declaram também quo por esse fa 
cio Itua dissolvida a meama firma, 

d. Paulo, 1H de dezembro de 1804 
J . Maukdo tk 0. 
Concordo. U—8 

JoXo FKUREIUA noa SANTOB OOILBO 

« i l l õ o o ã õ o u 
Paga-se SO */, da Juru* so snno a 

qualquer pessoa qus possa dispor da 
quantia acima, pur prato d« um anno, 
sob liO* liypotliMi», Carta * Mia ra-
dacçâo, com aa Inlulsaa O, T. A. 

a-B 

Extracçõos 
noros. 

diarias de planos me-

Pedidos aos agentes 

D o l i w a e s N u n e s & C . 

N. B. — Das Loterian dos Estados 
venderam-se oito soites grandes oiu 
S. Paulo, em menos do dous mezes. 

10-3 

i mais objectos para 
O A S A D E F A M Í L I A 

CtRiOM, r. S. loao, 39 141 

RUA DIREITA, \ 

c o 

BARUEL & C. 

E D I T A E S 

G y m n a s l o I * a u l Í M t a 

INTBRNATO E BXTBRNATO 
para 

INBTRDCçXo PRIMARIA E SECUNDARIA 

dirigido pelo 

BACHAREL 81LVIO DE ALMEIDA 

Lente da segunda cadeira de portugnez 
do Qymnasio do Estado 

Esto antigo o conceituado collrgio, 
qne desdo o sen começo funcclona no 
vasto e hygionico edifício da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aberto as 
matrículas para admissão do internos, 
externos o molo-pensíonlstas, medlan 
te as condições dos <Estatutos>, que 
se rometteráo a qnem os pedir. 

COBPO DOCENTE 

Latim 
Dr. Josó Machado do Oliveira—Len-

to da Academia de Direito i de latim 
da Escola Normal. 

Inglez e francez 
Dr. Engenlo do Toledo - Lente jubl-

lado do Curso annoxo. 
Geometria, trigonometria, arithmetica e 

algebra 

Dr. Josó Qomoa dos Santos Oui-
marSce—Lento do mathemutlcas no 
Curso ennexo. 

Physica e chimica 
Dr. Maoodo Soares—Lento dessas 

matérias na Escola Normal. 
Historia natural 

Dr. Laurentlno Azambuja—Diploma-
do pela Academia de Mod-cinu. 

Oeographia 
Dr. João Vieira do Almeida—Ex-

lento da Escola Normal. 
Escripturaçâo mercantil e tochygrajihia 

Jeronymo Azevedo — Professor na 
Escola Normal. 

Allemão e desenho 
Q. Kraemer—Diplomado pela Fa 

culdade de Mitwoda. 

Portuguez c historia patria 
Silvio de Almeida. 

Historia geral 
Domingos Leopoidino. 

Primeiro grau 
Manoel Joeó Teixeira. 

Guilherme de Sandwibio 

Segundo grau 
Antonio Lambort 

Azevedo Castro 

Terceiro grau 
Dr. Aureliano Duarte 

Piano e musica 
Maestro JoBo Gomes do Aranjo 

Eugênio dos Santos. 

(6.u e dom. ató 91 jan.) 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a » 

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR 0A8AS 

Espelhos 
molduras, tapetes e oleados 

Vondem-se, por preços incompara-
vote, na 

CASA CABBAL 
1 0 — S O A DO SEMINÁRIO — 1 0 

Remettcm-so amostras. 
Cunha Cabral <k O. 

S . PAOU> U O - 8 

C o m p a n h i a D l a t l l l a v t a e 
A K I S S S S M l n e r s a e t s U t r l a -
t o f f e l - a t u p s t k o f r . 

2.» OOMVOOAÇXO 
Nfto so tando reunido nnmrro do ac-

clomstas, com qui piidcmn funoclonar 
a aasembléa gorai sxlrsordlnsrla mira 
hojo oonvoeua, na fôrma da lol, «ou-
vlda'n-ss uovsmsnto o* IN, acclonlttas 
a reuniram se bm aMomuiéa gvral ex-
traordluarla, no dia « I no mamo lo-
fsr n hora Jt annunslades, para o Am 
publloado no prlmalra nnnuaelo da 
oonvousçto, 

B, Paulo, IV da dawmbro da «801, 
tt-U A Di i i tvNau 

D l r e c t o r l a d o S e r v i ç o 
t i a n l t a r l o 

De ordem do dr. director gorai, faço 
publico, para conhecimento dos inte-
rossados, que, havendo sido, por or-
dem do governo fodoral, restabelecido 
o trafego onti e esta capital e o Rio, 
aeiao, para o serviço de transporto 
do passageiros, cargas e bagagens, 
observadas as seguintes disposições : 

1.*—A ninguém será pornilttido 
ombarcar nesta capital, nem om ontra 
estação da Estrada do Ferro Central 
e para fóra do Estado, sem passaporte 
sanltarlo; 

2.»—Este passaporte será, nesta 
cidade, bom como em Cachooira, Cru-
zeiro o Queluz, asslgnado pelos ins-
poctorc-s sanitarios, Incumbidos desso 
serviço, e, nos demais pontoB, pelas 
aactorldades locais ; 

8.»—Os passageiros da capital o 
do Qnaratinguetá, bem como do qual 
quer ontro ponto em que éo venham, 
porventura, a manifestar rasos sus-
peitos, vlajarBo em carro especial, np 
qual irá egnalmente um medico en 
carregado de evitar que estes passa-
geiros se communiquem com os dos 
demais carros e de observai os du-
rante a viagem, afim de seqüestrar 
em caero, para osso flm destinado, os 
que apresentarem qualquer manlfes 
(ação suspeita; 

4."— Chegados a Cachoeira, os 
passageiros o as respectivas bagagens 
soffrerao desinfecçao conveniente, de 
accórdo com o que for determinado 
polo Inspector sanltarlo alll encarre-
gado do serviço ; 

5.» -As ptssoas quo de Queluz e 
Cruzeiro quizeretu ir ao Blo deverão 
vir primeiro á Cachoeira, |»flm de re 
ceberem tratamento sanltarlo conve-
niente. Haverá, psra esse flm, trens 
especlaes, que correrão tocando nessas 
o domals estações contaminadas ; 

6.»—Na capitai, como nas estações 
de GusratingnetS, Cachoeira, Cruzeiro 
e Queluz, ua>j poderão ser recebidos 

despacho os s< guintes generos : con 
ros, carne, leite, toncinbo e queijos. 

Secretaria da Directorla do Serviço 
Sanitaiiu, S. Paulo, 10 do dezembro 
de 1801. 
10—1 O secretario, 

Joio RCDRIOUES DE SOUZA 

CorasnlsM&o de Sanea-
mento do Betado de 
Paalo. 

PROPOSTAS PARA O rOSIWOUKNIO OI 
MATERIAE8 DIVERSÍÍB 

ao 1.» SEMESTRE DO EXERCÍCIO DE 1806 

De ordem do cidadão chefe da Com-
mlssfto, faço publico qus, ato ao dia 20 
do corrente mez, A 1 hora da tsrdo, 
ao recebem propostas psra o forneci-
mento de materlaes o objectos diver-
sos, oipeclflcados nas relações Impres-
sas, que os concorrentes encontram no 
escrlptorio central da Commlssao, & rua 
25 de Março, n. 39, sendo: 

1.» Objectos de escrlptorio, dese-
nho, etc.; 

2.» Forragens e artigos diversos; 
8 ° Forro o ontros metaes, forra-

montas o artigos Blmllbantos ; 
4." Tintas, drogas o artigos de 

pintura; 
6.° Materlaos de con&trucçBo: ma-

deira, cal, tijolos, telhas, clmonto, 
etc. 

As propostas deverão ser estnmpl-
lhadas com sello do Estado, datadas e 
asslgnadas, sendo nollas especificado, 
sem rasnras, sem emendas, o preço 
de cada artigo. Todas as propostos 
aprosentadas ató ao dia e hora acima 
mencionados serão abertas, numera-
das e rubricadas, na presença dus 
concorrentes quo se aprosentarem. 
Como penhor da responsabilidade quo 
assumo, aprosentando-so em concor-
rência ouda proponente depositará, 
previamente, no Thc-souro do Estado, 
a qnantla do 200$000, para garantir 

assiguBtura do contracto. Fica en-
tendido qno o proponente preferido 
para o fornecimento de qualquer ar-
tigo qno BO recusar a assignar o 
contracto, dentro do prazo eslipnlado 
no aviso qne pela Commis.'&o lhe fôr 
dirigido, perderá o direito a etea 
quantia. 

8. Panlo, 14 de dezombro de 1894. 
JOSÉ PINTO SAYÃO PEREIRA DE SAM-

PAIO, 

Secretario Ca Coramlse&o 
(10, 18, 20, 22, 24, 26, 18 e 29) 

C i t a r ã o d e l . e o n l F r a -
K u l l l , e o m o p r a / o d e 
3 0 d l » M . 

O dr. Miguel do Godoy Moreira o Cos 
ta. juiz do direito da 2.* vara cora 
mercial de 8. Paulo. 

FAÇO saber aos que o presente edi 
tal virem e o sou conhecimento lhes in 
toreBsar, que, tendo por este juizo 
cartorio do tononto coronol Ludgero de 
Castro se iniciado uma acç&o execu 
tiva hypothccaria. om qno ó anetor 
Luiz Panoaro o IÓ-JS os herdeiros 
successoros do Benjamiu Fragulli 
sua mulher, acontece que por parti-
do auutor foi aufHdnntemente justifica 
da a ausência, om logar Incerto o r,áo 
sabido, do herdeiro Leoni Fragalll, e. 
sendo essa justificação julgada por 
S3r.tinça, a requerimento do mesmo 
auetor, mando quo o porteiro dos au 
ditorios oito e chame a este juizo, aflro 
do comparecer a sala do Fórum, á rua 
do Trom, n. 19, na primeira audien 
cia que ee effei-.tuar, após trinta d W 
da publioaclio dos to edital, andienc b 
quo terá logar em um sabbiilu, ao 
m0''0-dla, o referi Io suppllcado Leoni 
Fragalll, para com os domais reos ve 
rem assignar o prazo de seis illas pa 
ra embargos á penhora em que fl ará 
convertido o seqüestro feito sobre 
casa da travessa du Quartel, n. 5, da 
freguezia da Só, da capital, seqüestro 
que teve logar por falta do pagamento 
in-continenti da quantia de õ.OOOtCjOO, 
multa de 20 o jnros de 1 »/• ao 
mez, importancia duvida ao auetor. B 
se nao comparooei- á dita audiência, 
ficará asslgnado á sua revelia uqatile 
prazo, sob pena de lançamento, fitan-
do também citado para todos os termos 
da acçAo, ató final. Para quo i b°gne 
ao conhecimento de todos os Interna 
sados, mandei expedir o presente, que 
será afflxado nos logares do ectylo 
publicado pela Imprensa. S. Paulo, 18 
de dezombro de 1894. Bu, Antônio 
Ludgero de Sooz» Castro, escrivão, o 
subscrevo.—Miguel de Qodoy Moreira 
e Costa. 8—1 

Abastecimento d'agua 
No escrlptorio da DlvlsAo Central 

da Repartição de Agua,s o Bxgotto», 
roa Conceição, n. 128, eio accoltos, 
para serem feitos a proporção do de-
senvolvimento da rede. podidos do 11-
gsç&o para forneclmonto de agua paio 
novo rewrvatorlo dá Liberdade e abas-
tecimento dos bairros alto* dosta qa-
pltsl. Limitar-se á o serviço da Divi-
são Central à installaçto dos precisos 
encanamentos ato a entrada do pradlo, 
cabendo ao respectivo propriotarlo on 
Inquilino fasor executar, antecipada-
mente, por outros, a eansllsaçfto in-
terna. 

Heallsada a ligação, a abortara da 
acua terá determinada pela RopirtlçAo 
Fiscal do Aguas (largo do 1'alaclo, n, 71. 
oade para «asa providencia duvorá com-
psreoer o proprietário ou luquillno do 
pradlo. 

B. Panlo, 94 da oulnbro da IH04. 

MAMOSI, DA Rosa MARTINS, 

•n(*ah«lro da Ulvlilv Castrai. 
IUIa» paras, ato »« dai). 

A N N Ú N C I O S 

» A L-ARC-KN-CIEli -
* * chapcos do ÍOÍ, a 

Vendem-se 
varejo, pelo 

mesmo preço quo por atacado. Co-
brem-so e ooncertain-so guardas-chu-
va.— Rua de B. JoBo, 80. 9—6 

» A LA VILLE DE PARIS-Cobrem-
se e ooncertam-Be guardas chuva. 

Preços sem rival. Casa especialista, na 
rua*de S. Jotto, 86. 1 -6 

PROFESSOR habilitado com o curso 
do Lyctu, da B;Cjla Polytecbnlca 

com o 1.° e a-» anno da Esohqla 
Medica de Lisbõa, entarrega-se de 
locclonações em coliegios ou em casas 
particulares. 

Carta a esta redacçlo, com as lnl-
claes J. V. 8 - 2 

L E Í L - A O 

D l 
E x c e l l o n t e a m o v e I m , 

m a g n í f i c o p l a n o d o a c r e -
d l t a d l s a i m o f a b r i c a n t e 
H e n r y H o r z e m a l à o b -
j e c t o s d e u n o d o m e e t l -
eo. 

Quinta-feira, 2 0 do corrente 
A't 11 ll3 horas 

Roa do Senador José Bonifácio 

n . 47-A 
(Antiga do Ouvidor) 

Chaves Leal 
(Escriptorio, d rua de 8. Bento, 

n. US B) 

H o n r a d o c o m a c o n -
( l a n ç a d a e x m a . a r a . I a . 
t H l i a r a M u b n l o , « p i e » e r e -
t i r a p a r n n K u r o p a , v e n -
d e r á , p e l o q u e a l c a n ç a r , 

Elegante mobília austríaca, magní-
fico piano do conhecido e aereditadis-
simo fabricante Henry Herz (mode-
lo P), bancos estofados, cadeiras de 
balanço, mosaB de centro oom pedra 
mármore, espelho do erystal, quadros 
diversos com molduras douradas, en-
feites, vaeos, jarras á phantasia, ta-
petes avelludadoe, pelegos, escarrado!-
ras, cortinas, reposteiros de damasco 
de lã, bom leito de vlnbatico com col-
chão, para casados, cortinado e co-
puls, criados mudos á Luiz XV, rica 
toilette commoda com S gavetas, tendo 
mármore duplo, gnarnlçlo para a 
mesma, leitos para solteiros a caaados, 
cabidos, commodas, guarda-roupa» de 
vlnbatico, solida mesa para jantar, com 
pós torneados, bom e grande gnarda-
pratos do vinhatlco, guarda louças, 
guarda comidas, Stagirt do vinhatlco 
com pedra mármore, cadeiras austría-
cas, mobília de varanda, reloglos ame-
ricanos, talheros, lonças diversas e 
muitos outros objectos de UBO domés-
tico, que estarão á vista no dia do 

LEILJLO 

H O J E H O J E 

Quinta-feira, 20 do corrente 
A'B 11 1|2 BOBAS 

Roa do Senador Jjsé Bonifácio 
n . 4T-A 

(Antiga do Ouvidor) 

C h a v e s L e a l 
AOZHIE DE LEILÕES 

J o a q u i m Hodrlguei» doe 
S a n t o » Sobr inho 
Santos Ferreira dc C. mandam 

rezar na egceja da E£, sexta-
feira, 21 do corrente, ás oito 
horas da manh3, ema missa pe-

lo desesnço eti rno de seu bempre lem-
brado amigo J o a q u i m I I Q -

e s d o e H a n t q a 0 o -
io , primeiro anniversarlo de 

seu passamento. 
Para esto acto de religião convi-

dam as pessoas do ena amizade, pelo 
que ee conftssam desdo j á sincera-
mente reconhecidos. 

B. Panlo, 18 de dozombro do 1894. 
3 - 8 

J o a q u i m H o t l r l g u e a d o » 
S j u n t o o S o b r i n h o 

A família do finado Joaquim Rodri-
gues dos Santos Sobrinho manda oele-
brar uma misca na capeila do oemlte-
rio da Ordem Terceira do Carmo, no 
dia 21 do corrento, anniversarlo de 
seu passamento, ás 8 horas da mau há. 

Para este acto convida todas as 
pessoas de sua amizade. 

S. Paulo, 18 de dezembro do 1891 
2-2 

ESTRADA DE FERRO 
C o m p a n h i a B r a g a n l l n a 

FBÇ I publico quo 6t>táo em vigor as 
alterações feitas ao «Regulamento Q -
ral dos Transportes e do Telegrapho» 
quo baixaram com os decretas ns. 2H8 
o 2kã A do fi de maio e 20 de jolh.t 
do corrente anno, assignados pelo go-
verno depti Estado e publicados no 
Diário Official de 17 daquello mez e 
7 d« agoMti p passado. 

Bragança, 17 de dezembro do 1894 
F. Santoi Pinto, 

6—2 lnspectnr-geral. 

Aos hespaniioes 
No diá 17 do corrente, ás 10 da 

manha, dessppareceu L>. Thertsa Quo 
sada, partoíra, com uma menina de & 
annos, hespanhoiaa, do uma chacara du 
Vllla Uarlanna, om co i panhlt do J„&o 
Torrell, ou antes Carlos Torres, ĉ r 
regmdo roupas e dinheiro da casa on-
de morava. 

Sigoaes dos au.toros : a mulher é 
baixa, gorda, bonita, hospanhoia; usa 
lenço do sAda na cabeça o atinei t om 
brilhanto t o dodo; vestido, de cõr. 

O homem traja do protu; debalio 
do olho ecqner.to tem córto do faca; 
bigode, páli do, camisa eetofada, com 
cordão, o usa bonnet. 
« A quem souber duiies, pode-se que 
informo oa policia, ao f>.° delegado, 
pois o marido de D. Thei-eza, Joaquim 
1'ayerol, deseja muito saber o para 
delro della: 8 - í 

Aos m s . eoaatructorii 

P E R O B A 
A Companhia Lupton acaba 

de receber uma graade quan-
tidade desta madeira, em vi-
ga e taboado, de todas as <)i 
meosões, que vende por pre-
çQ8 muito em conta. 10—i 

M á r m o r e 

PREÇOS SEM COMPBTBNCIA 
Para faonltar a veçda deste artigo, 

que nto A do nosso ramo, tfferaco-
mol o aos seguintes preços: 

de 2 cept. a lfíiooo o metro 
» S » » ]H(r00 . 
» 4 » » y j» oo > 
» fi » > S8|| OO > 

Bko proços para qualquer quanti-
dade, a dinheiro á vista. 

A s i d r c o M I « t O . 

1 1 U M 

L e i l ã o 
DE 

Uma magniflea cliacara, plan-
tada e arborisada, situada 
no Alto das Perdizes, lendo 
3 casinhas, 1 barracão de 
madeira e toda cercada, fa-
zendo frente para a rua 
Thabor, com 50 metros; 
50 ditos para a rua Monte 
Alegre, e 156 para a rua 
da Vista Alegre. 

Dista apenas do ponto dos bonds 5 
minutos e é situada em logar aprazí-
vel e saudavel. E' optima ucjasiao pa-
ra garantido emprego de capital, e por 
Isso 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
EHCHIPTORIO : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
Devidamente auetorisado p Io illrao. 
. E m í l i o F r u g n l l icom pro-

curação bastante) fará lell&o da mes-
ma chacara, no dia 

26 do corrente, quarta-feira 
A'â 4 HORAS DA TARDE 

O l e i l ã o s e r á e f l * e c t u n -
d o n a m e s m o c h a c a r a , «», 
p a r a c o s n m o d i d a d e do í a 
s r s . p r e t e n d e n t e s , p a r -
t i r á u m b o n d e s p e c i a l 
( g r á t i s ) d o l a r g o d o l i o -
n a r i o , i't H 3 h o r a s e m 
p o n t o . 

A o l e i l ã o I 

Quarta-feira, 26 do corrente 
N o A l t o d a s P e r d i z e s 

PELO LEILOEIRO 

More ira Campos 
W . D . —O arrematante dará um 

sUnal de 10 % e receberá essrlptora 
em S dias. (20—81—üfi) 

M A G N Í F I C O 

L E I L Ã O 
D E 

Superiores moveis de vl-
nbatico, mobília aus-
tríaca, l o u ç a s , <|uit* 
tiros, etc., etc. 

O LEILOEIRO 

M O R E I R A m m 
KSCBIPTOBIO 

8 A-B.ua'Marechal Dcidoro-8-A 
Francamente auctorlsado, fará leilão 

franco, ao oorrer do martello, de t jdos 
OB moveis quo guarnecom Ã reeldencia 
de uma família que se retira desta 
capital, na 

R u i A l e g r e d a L u z 

SABBADO - ¥ * - SABBÍDO 
A'8 U 1/3 HOBAS 

A s a b e r i 

Superior mobilia austríaca 
(para sala de visitas), ricas ca-
mas francezas de vinhatico 
com estrado de arame, com-
moda, guarda-vestidos de de-
sarmar, criados-mudos, guar-
da-casacas com porta de es-
pelho, berço, cabî es, guarda-
prata eovidraçado, étagèr com 
pedra mármore, mesa elasti-
ca, guarda-comida com tela 
de arame, cadeiras austríacas, 
ditas de balanço o de criança, 
lavatorio e toilette com psdra 
mármore e espelho, serviços 
para lavatorios, vasos para 
noite, Içuças, bandejas, qua-
dros, vasos, escada americana, 
um casal de perus, etc., otc. 

, , ' \»>» W W « o |*vl 110, OIC., UIO. 

» - Largo io Jardm da Lu, - í ) r..rto bom o tudo p,.rn 
i ü - « « a n d a r • i m m n m a l * «IAr> 

SABBADO. 22, SABBADO 
_ A l II li» fera* 

Rua A l o a r a d a Lua , 4 
I * U I M I r l l i . t t l r i i 

M o r e i r e t O a m p c ü 

I W I L 0 P P 1 8 1 FAF IL 
Completo sortlminto, a proços aam 

eompstonHa, ' 

W«>VA irwa»i/% 
» - I D A D A 1 ' U N U I Ç A U - I U 

ap-as 
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E X P O S I Ç Í O C O L O M B I A N A DE C H I C A G O 

PREPARADOS DO PIABIUGIOTIOO 

A L V E S C A M A R A 

A'i exata*, tenhorat mães de família. 

««l""™" mies de família para os medicamentos 

^ • X t T a e » r : r r i M " n 8 verd, ,ae,roe « s 

VINHO TOWICO E RECONSTITUINTE 
Quin lum, coca , peptono, papnyna o lacto nhoa-

phuto do cal 
« í 0 Pliarmaceatloo Alvo» Camara 
o que até hojo melhore» eftrftoe tem prodnsido em todoe os caeos de debl" 
lldades, exgottaraentos e afeoçOes de natureza lymphatlea, as muíAere» j»la-
do. as ama. de Me e aa criança, das quaes facilita a dentro o o crTi-
m e " ' ^ ? s r , ,

J
e U e c h s m , m o < ! » attençao daa extnas. aenhoraa mRes do famimí 

na certeza de que encontrarão nelle o meio efflca do debellar a d S m a • 

ff&srrKrys- • m 

XAROPE PEITORAL BALSAMICO 
Jatbay, renovos de pinheiro marítimo mm ».„ 

g u & « l ô ? . h , t O S d e • 0 d , ° 6 eaTefo 

P m a ^ c o n h ^ t o ^ t f 4 ^ ^ « * * ^^icial à, criança,. 
m l l h ^ d^cnrM n « h a n , ? , s d o 88 ,8 •» •" • • 8 tenfl° J* ^to 

ELIXIR DEPDRATIYO 
F o r m u l a do dlatlnotO Ocullsta d r . IVostor da 

C a r v a l h o 

. ® diariamente, e com grande anoooaao, empregado nos rheumatlsmos 
ohronloo e gottoso, na morphéa, na boub», oura u feridas anUgas, cura as 
empingens e todas aa moléstias da polle e de origem syphUloaa. 
B s p e c M c o cont ra den tada s de cobrnn o Inaectoa 

^ ^ ^ Venanoaos 
TIHTUBA D l PIBIAHTHOPOSUS GOláFüSTA 

D80 INTERNO 
1 c o lM das de chá, de a em 9 horas, em um ponco d'agua com asimcar 

USO EXTERNO i 

J>e 10 em 10 minutou applloar flos ombebidos da mosma no logar da 

Ia Geral de Hygiene Federal do Brasil, 
aa Drogaria* e Pharmacias. 

Bect lâoâçao d u p l i <?âst iarls*do> 

A COMPANHIA IERCANT1LE INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Largo do Jardim, A-2 

V i l l a I n d u s t r i a l 
T o m fnneclonando em Sua secçSo Industrial poderosos apparelhos da 

reotfflcAQSv do aloool, tornando-o completamente purificado oom a graduação 
até de 44 graus C a r t l e r . 

a 89 grauB o rectlflcado Tem sempre em deposito álcool bruto de 
do 40 a 44 grsua cobertos. 

P f t B Ç Q g l R A Z O A V I l M (até 1 » 

I1C1 

M A U R I C E G R U M B A C H & C . * 

• t u a I H d e N o v e m b r o , 4 0 

8 
(Biqutna) — I, Rua da BAa Vista . I - (Esquina) 

Tendo um dos nossos soclos traído' etiorme a escolhido sortlmeuto 
da Kuropa, participamos aos nossos freguezes a ao respeitável publico quo 
vendemos em condlçOes exoepclonaes. Pedimos simplesmente a quem UVef 
de oomprar Jolaa ou reloglos, asalm como artigos de phantasla, que nfto o 
faça sbtü visitar o nosso estabelecimento. ^ 

S. Paulo, 10 de dezembro do 1801. 12—6... 

Approvados pela 
8to encontrados o m l 

Chamamos a attinçta do Ulttstrado publico para OB nomes dos 
Uaotee dmioos o pessoas vantajo «amante coabecldas quo atteatim a iffl 
daa preparados do pharroaoeutlco Alves Camara 

A p p r o v a d o * p e l a K n a p e c t o r l a G e r a l d e l l y g i e n e 
P u b l i c a e p r e m i a d o s ria E l t p o a l ç A o C o l o r o 
b i a t t a d e C l i l i - n K » . 

PREPARADOS PBLO PHARMACBDTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ev-gertntl e tuetxtíor de 

e u g e n i o Ma r q u e s de h o l l a m j a & c. 
n o P l a u h y 

E l i x i r da Salaa, C a r o b a e Manaoá, iodnrado 
poderoso depurativo do sangue, efflcag e energico no trata 

Diento das affecçõea sypbiliticaB. 
X a r o p e da f l ôpe* d a a r a a l r a , 

ang ico a m u t a m b a , expectorante 
e baleamico. 

Vinha da «Kki i ts f e r p u g i n o a a 
qu inado, tonico e reconstituinte. 

Vinho da Jupubeba f e r r u g i n o a o 
Quinado, em puro vinho de cajú, des 
Obstruente etonico. 

Vinho de quinium, 'oaoaa, pepto 
na o lacto -phoaphato da oa l -
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetea de A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Betados, nas prlncipaea pharmacias o drogarias, 
DepoBlto era 8 Pauto: Rua Direita, 1, D a r u e l & C . 

» » S mi toa : Rua do Rosário. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospício, 8 0 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(5". o dom.) 

Attestados 
Dr 
k 

Cuineoa DO BSTADO oa 8, PAOL 
Capital Marcos Arruda 

Tlberio Lopes d'Almeida 
Argou de Àzarabuja > 
Adolpho de Moura » 
Sousa Captro > 
Qalvio Bueoo • 
3. V . Alves de Macedo 
Franco da Rocha > 
Mello Barreto » 
Dlaulas de Almeida > 
Canuto do Vai > 
Nestor de Carvalho > 

> Thomaa de Aqulno • 
, » Msgalbtes Júnior > 
; • Hvarlsto Bacellar > 
» ferreira Baibosa > 
v Manoel M. Leite Araújo > 
fc Arthur Seixas i 
* Miranda de Anvedo > 
» Antonio B. Marquos Cantlnho > 
» Archer de Castllhos > 
» Arlstldee Franco Mtlrelles > 
» Oliveira Botelho > 
» César Budge > 
k Annibal de Lima » 
> Luiz Felippe Jardim > 
> 3 . A . M. Dantas » 
> Luiz Lopes Baptlsta dos AnjoB » 
a Phlladelpho ' » 
» José V. Alves Maoedo » 
> Augusto Madeira Capivary 
> Costa Valente > 
> Kemlgio Guimarães Amparo 
> Jo&o Pedro da Veiga > 

Pharmaoeutloo Baphael Prostes > 
Dr. Antonio da Fonseca Ipanema 

Manada da Bocha Santos 
Manoel Gonçalves Theodoro » 
Custodio Qnlmartes » 
doto dos Santos Rangel Itatiba 
Fabrlolo Vampré Blo-Claro 

D e p o s i t á r i o s n a 

a 

» Antonio Cândido 
Lefto (Corytiba) Pbfítaà 

» Arnaldo de Li-
ma (Musamblnho) Minas 

» Gomes Freire (lento da Es-
cola de Pharmacia) » 

> TltoVaz (Vlotoria) Espirito Saato 
» Jeronymo Cons-

tant Pourchet Capital Federal 
» Freitas do 

S& Bst. do Rio de Janeiro 
> Pamphilo de Carvalho (fa-

zendeiro) Batatacs 
Barto do Pirapitlngny (fazen- I 

deiro Caplttl 
Senador Aqullino do Amaral > 

(fazendeiro) 
Desombargador Pinheiro o Pra-

do 
D. José de Camargo Barros 

(Bispo do Paraná) 
Engenheiro Blanohl Botholdl 
Professor Eugenio Hollonder 
Manoel de Alvarenga (corre-

ctór) > 
J. Antonio Ar. hanjo Baptista 

(3.° tabelli&o) > 
Marlano de Mello (fazen-

deiro) Passa-Vinto 
Dyonisio Calo da Fonseoa (des-

pachante) Santos 
Emilio Rosei (negocUntc) Capitat 
A. Barros de Lima (npgociante) » 
Tenente J. A. de Faria (escrl-

v8o da Provedoria) » 
Profeesor J. de Paula Bomflra 

Deus » 
> J . F. Alambort 8. C&etano 
» Sebatt.ao J. du Frei-

tas Jundlahy 
Major A. Martins do 

Oliveira Borges Guaratinguetá 

C a p i t a l F e d e r a l 

C E R V E J A / ^ 

Paraná 
Capital 

Em barria para chopa 
> garrafas para dni 
> caixas de 3 e 4 dúzias 

G E L O 

Pedidot para o eteriptorio da 

s N > /Companhia Aníapcíica Paulista 

M A G A L H Ã E S L U C I U S & C . 
» « — R U A DA ALFANDEGA—30 

Sâo encontrados em todas as drogarias e pharmacias da oapltal e In-

terior. 

O-úxa do correio n. 493 Telephone n. 39 

Labora torta H U 4 D E M . J O Ã O , I S S O (Provisoriamente) 

S. PAULO 20-4 5 »•• e dem 

CARVÃO COKÉ 
O melhor e mais economico para ma-

chinas, fabricas, ofÜcinas e 
fogões domésticos 

Na Europa está tão generalisado o emprego deste combus-
tível, que chega a alcançar preços mais elevados do que o do, 
carvão de pedra, que è perfeitamente substituído por aquel-, 
le, trazendo ao mesmo tempo uma economia considerável.! 
Na capital e no interior, já está empregado em diversas fa-
bricas e oflicinas, dando plena salisfacção. Usado nos fogões 
domésticos, misturando-se com um pouco de lenha, dura 
ju&js e dá calor mais forte aos mesmos. 

Nas compras de 10 toneladas para mais, faz-se uma re-

ducção no preço 

RUA FORMOSA, 1 

S a F & ^ I L O 

' • M a n d a - a e t u b e l l a d e p r e ç o t a c p i e m 
p e d i r . (bit. até 31 dez.) 

ELECTRICIDADE 
ERHART & WEIGL 

Offloina mectaanlca e etectpo-technica 

n i i - n i i M 
o a i r m ã o * 

Branca de Milão 
Grande diploma de honra 
na exposição de Londres, 1888, 

e Palermo, 1893 

l l t d t l h t i do o v o 

na exposlçfto de Baroellona, 1888, 
e Paris, 1889 

I E D A L H A D E OÜRO 
na exposiçto ítalo-Americana, 

em Gênova, 1893 

MEOALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commerclo de Soma. 
em 1893 

a exportação na America do Su 

o anno 1875 

Os únicos que possuem 

0 verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas expostffDes de 

Vienna, 1873; Venezia, 

1875; Philadelphfa, 1876; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1881; 

Nice. 1883; Turim, 1884; 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes : 

ünfcos concessionários para 
dtósdc 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Ge nova 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o licor mais hyglenico conhecido que apaga a sede, facilita a digestão, es 
tirania o appotito, cora a febre amarelia e lntermfttente, a dôr do cabeça, mar 
de nervos, mal de fígado, spleen, mal de mar. B' licor vermlfngo, anti-chole-
rlco, anti-febril. conforme provam os innumeros certificados médicos. 

Nfto se deixe o publico enganar pelas noclv&s imltaçOos, que debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo F e r -
n e t - B r a a c a . 

Dnioos introduetoros na Republica doe Bstados-Cnidos do Brasil 

LUIZ PODESTA E H I JOS-Koa t oT i d éo 

Agentes no Estado de S. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C. 
8 . P A U L O e 8 A W T O S 

01 qu»ei nío devidamente aictoriudoa > proceder com todo rigor que ucordam u lei» coitu 
oa falalScadorea e contra oa lnfractorea á dita coaceaaão. 

H y d r o - c a r b u r o - p r i v i l e g i a d o 

I n v e n t o r i J . M « f d « l l i A E n g . 8 . S t a h H m i 

0 O a z I l D l v a r a a l , eajas pri 
melras ex pertenciae deram optimos re-
sultados e foram saudadas com antba-
aiasmo por toda a Imprenra 
foi nestes dias aperfeiçoado por 
inventorrs, conhecidos por outras ja-
vençCes privilegiadas em França, ItaUa 
o Bulssa. 

O Oaz ünivenal foi também privi-
legiado pelo Governo do Brasil a o « 
escripto de 14 de agosto de 1864, a< 
1731, aislgnade: Floriaoo Peixoto. 

A fundação deste (as é daa mala 
simplia e onde JA tem o arrendam»»-
to do gas commum a mesma presteM^ 
aa mschliias sfto sólidas, elegaatoa • 
tem pequeno vlo. 

Uti l idada 
0 G a z C J n l v e r a a l prodaa 

uma luz mais intensa e mais nafaj é 
proveitoso aos fazendeiro*, porquê A 
barato o podem lllumloar suas oaaaf 
e também os terreiros de café; a 
economico, porque o sen gasto é de 80 
a 40 % mala barato do qua o do j a i 

commum; todos os municípios do interior com gasto peqneno podem Ulamiaar 
as ruas (a cidade, theatros, etc. 

Presta-se também aos boteis, lojas, cozinhas, estaçOfs e motores, a M 
precisando de pCKtoal apto, e servindo também pessoa menos IntellIgeM*. 

O O a z U n i v e r s a l 6 inexplosivo, sendo utlilsado j á Ba M M 
de experlenclas. 

Bate gas é produzido na eua totalidade oom materlaes da terra, a J W 
Isso ó barato, nfto precisando introduzir das outras nações oarvlo da pewa, 
kerozene, velas, machlnas, etc., o que 4 de grande utilidade para o* oofree 
do palz. Cora a quantia de 80t a 40$, preço do liquido, podem-se obtar 9G0 
horas de luz Quem dosejsr capacitar-se das Innumeravels vantagens 
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B U A 15 I ) É NOVEMBRO , ^ 
H O B H A l t O 15-a,'A 

W m DISTILLARIA 
6â s Caetano 

X^li-orea , c o g n a c , flnp c t i n m p a g n e , x a r o p e s , v e f . 
M o u t h , foltter 

W & B m e * ® M S . C A 
ÚNICOS AGBNTEB 

O U I M A 1 
i k - m 

S A M P A I O & C l 
> C o m m e r c l o — I t f 

P A U I i O 80—ff-

lotei do remando 
C A P W M 3 A A P P A R E C I O i 

n n t O O Á DÁ CALÇADA 
D i r i g i d o 

Peta mo r i à rm FERNANDO MARIANO t m seabora D, MARCIANA 

" " r serviram ao* ara, itaalroa com sua* o*iua», famIUts, 

m o • Mlmnww, Ofüí», 0O-9K 

18 — RUA DA BOA VISTA 
S. PAUJLiO 

- 18 
86—83 

l i a , 

Chegou ultimamente 

AO CflSHGFOLITAND 
Caaa I m p o M a d o r n 

Christiano Webendoerfer 
B O A - l t u A 1 0 ( l e N o v e m b r o — M O A 

S o r t l m c n l o cortipleto de camiHUB, poltua, co l l á i l nhos 

pwíHps . 

D i t o d i to do Krevatas e do luvas d e seda. 

DUo d i to do mo las para senhoras , h o m e n s 

0 m e n i n a » . 

D l l o d i t o «lo l i n ha para crucl iu l . 

E ' p a r a l i q u i d a r os scyuiiitvit art igos i 

Vesi ld lnt ios Jomoys o c tw lumes tio l i r ln i pa ra m e n i n o s . 

Cuarda-pAs pura le i thoros o ho inen» , 

I tondi i» , l l r as-horda t lw , IA o i m l u paru horda r 0 btpi*-

nerlüH 1 boi iura» . 

0» üivoriot «uldo», u jirüçiiM nunca vlnlm, oaleuMou 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a K n t t p e e t o r l a G e r a l d e H y g i e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mondo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação seientiflea, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c l i a a d o i - o a t o 

E s p i n h a * . 
P a n n o s , 

Caapa 
B r u p f d e * c u t i a n e a s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

P̂ ra o banho è o melhor sabonete até hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragránte aroma, 
como é nm seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beneflea' do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos affirmam sua efíicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO St COMP. 

mm A M NO ESTADO DE S. PAULO.* 

B A R U E L & C O M P * 
a — m i Al B i a a i T A i s o - Ü 

Gas Universal pôde ir á rua Dr. Falc&o. todas as noites, menos 
onde os inventores fornocer&o informações o onde poderão examinar a laz. 

No eatabeleclmesto ett&o sempre prompta" dl vertas machlnas. 

m 2 H ^ B I S T O R 2 E S 

J . NARDELLI & ENG. 6. STAHLBMG 
R u a < lo d r . F u i c í o , 8 C a i x a d o C o r 

ra. k l 
Grande exposição do Natal 

N e s t e a n n o a b r i m o s a n o a * » n x p o a l ç A o d e 
b r i n q u e d o s e i i r ^ s e n t e w p a r a a s f e a t t t a d o N a t a l , 
q u a r t H f e i r a , U i l e i l o z e m b r o . 

E n o r m e < p i ; » n t l < l i i i l e d e e s c o l h i d o s e b e l t o a 
b r i n q u e d o s p i r n K H H I I Ç I * . r l r t ó s e n r « l t n a É orita-
m e n t o s p a r a a a r v o r e d a I V o S I , C H b n l h r d d e n r t j o . 
p é r o l a s , e s t r e l l a s , a n j i n h o s , v e l a s <1e p u r a 
d i t a s d e p a r a d a a , c a s t i ^ a e s p a r a a i m e s m a s , p ó 
l a r a p r a t e a r o u ( ' o u r a r n o z e s , floccns d e a t e v e 
n c o m b u s t l v e l ( a s b e s t ) p a p e l d e « A r e s , d i t o d e 

o u r o e p r a t a l e g i t i m o e I m i t a d o , e t c . , n t e . 

P a r a p r e s e n t e * r e c o m a t e n d a m o s o com plo-
t o s o r t l m e n t o d e o b r a s d e C h r l s t o ü e , P a r i s , a p a < 
r a d o r e s e b a n d u j i a s d o f a v e n e e . Obras d e me ta l 
p r a t e a d o , b a n t l e j » s , s > a l h o t e i r o s , o b j e c t o s de phan-
t a s l a , d i t o s d e 1140 d u m e i t l c o , p n r f u f n n r l a a , etc . 

P r e g o s r e J u z I d o * m u s f i x o s . 

LARGO DE S. BENTO, 8 
N B . - D u r a n t e a o x p o a l ç A o , a n o s s a c a s a ca-

t a r á a b e r t a e x c e p c i o n a l m e n t e a t é á « O h o r a s d a 
n o i t e . 10-8 (i v. por Beà.) 

ELIXIR A NTIRHE UMA TICO 
t o rtmcdto raaia poderoio contra o rbcnsatlamo. «oras a** *•(•*, 

aavralgiaa. moléstia» ajpbiliticas, etc ete 

FRICÇÃO ANTI-RIIEUMATICA 
0 Verdadeiro prompto-aülvto naa dorct rheumatlcaa, postadas •*-

vralglaa « outra qnnlqaer drtr, ete etc 

VINHO TONICO E RKCONS TI TV INTE 
Com Qntaa, ferro, pepnlna, Lacto-phoaphato da Cal. Araealkto « • Sa-

dio, etc.-Anemia, Chloroae, lUchltiaso Impoteacla Ocursasioa auastrma^s, 
Convalescenças, DcbUiiladca. etc tM. 

• ÚNICOS D8P081TAR10S 

j»imrt»ti-»ifW i u—i 
* o o s c r . = s . 

Í 0 - S Í 

Asthma! Asthma! 

P r o p r l t U r l M d t d i p o t i t o i d i o u r i o M t e b t l t -

o l d o i h t m a l i d c 6 0 « b u a . 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro > gusa, que vendem pelos preços mate 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatla^tico? $ com a 
Companhia da Nova Zelanuia. 

Agentes da 

Pacific S t e » Hif igation C o n u j 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons * C . Limited, Loniao. 

Cardiff 

Remédio lafailival contra i>s|a infeila moief^a, aus lauto aflllge a bn-
manidads. B' radicalmente « v a l a em pogoo tetuĵ o jftlp «aravllhoio 

XAROPE DE Ü r 
fiaparato paio pbarmaoentieo-» 

R . T H E O P H I L O — C e a r á 

Innumeros attestados do cursa msrsviihoaau tom tornado esto remédio 
|a bamfMtor da Noaianrdada. 

V H i n » , « M O O r l ) H K l n , t M ^ l U U » 

Ualaos SapatHarlo* para « Ksiw*o da f . I aalo i 

A M D í S S O N , SPTTO M A I O R & C , 
a . l ' a É l « i - ftyiwplnax (5." a dom; 

Jtí' FILIAE8 EM 

SSo Vicente 
Pernambuco 
Batata 
Rio de Janeiro 
Santos 
Mootevldéo 

tmp" 
e em S0o Paulo 

4 3 - R u a d o C o m m e r c i o 1 3 ( p o 

76-68 

u Inda no comlilo do i% u 
« - d («I., 6a, , , 

MAMUIÉÉL Á'AHMÁ'1 

o " 

R I I A P A 
• i * ' « » 

tu ra* <ts laliiii * Ctnmit* 

Hotel Fraftjü» 
t r r a l t a a 

M 

MÉH s K̂ MM̂ a 

* í i 

„ jLiy . 



ED10S QirE CURAM 

SEM DIETA 
HBM MODIFIOXÇOBS DB COSTÜMHB 

r f e 

i S 

H a U a , c a r o b a e m a n a -
C á , cara todas as molostlas da pollo, 
fhenmatlsmos agudos oa chronicos, to-
das as affeocOes de origem syphllitica 
Oloeras, escrofnlas, darthros, eropln-
gens; nio ha melhor purlBoador do 
sangue. 

X a r o p e d e i l ô r e s d o 
a r o e l r a e m n t a m b a , multo 
reoommendado oa bronchite, ca he 
mptise, nas tosses agudas ou ehroni 
eu , no catharro pulmonar; na Influen-
H i poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g i i e 
I I A r e a d e l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnias, nevrose cardíaca, 
histerismo, collcas hepatlcas, tosset 
nervosas, asthma, coqueluche e convul 
«Oes das crlaofas. 

E l l x t r d e I m b l r i b l n a — R e s -
os dyspeptlcos e facilita BS 

s e promove as deJecçOes dif-
effloacisaimo nos dosarranjos do 

" V i n h o d e a n n n a r . T e r r u -
g i n o a o e q u i n a d o — P a r a os 
chioroanemicos; debella a poemya In 
tertroplcal, reconstituo os bydroplcos e 
beriberioos; grande restaurador de 
forças. 

' P í l u l a * d e v e l a m i n a — 
Combatem as prisões de ventre, sElo 
depurattvas e reguladoras, sem fazer 
collcas, enra as enxaquecas e verti-
gens. 

V i n h o d e c n c á o , p e p t o -
n a , l u c t o - p h o s p l m t o d e 
c a l q u i n a d o * contra o rachltis-
mo das crianças, dessavolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz íecuporar 

forças perdidas por moléstias pro-
longadas « anemia. 

festee • outros preparados do grande 
pharmaceutico n&o contôm mercúrio, 
<oomp0em-8e quasi só de extraotos de 
plantas brasileiras, tCm côrea de 20 
unos de reputaçfto sempre crescente. 
Cada vidro A acompanhado de folheto 
qnu tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a s 
f a l s i f i c a ç õ e s . 

Deposito geral em S. Paulo: 

G&sa Aaderson, Solto Maior & C. 

> (6.»» e dom.) 

1 T O M M Ü 1 I I P M 

E r n o m e u o d i a d o 
Bhoumntlsmo chronlco. «lcttfaB, darthros, muita 

debilidade o ÍHVCUCÍVOI fcwtio. 

Boje, curado com o uso do criterioso ftréfla-
rado, que, alóm do» elteitos anti-Biphyliticós, 
combate a anemia o fc debilidade, dovido li bôa 
oombinnç&o fbrruRlnosa que contém. B' a f -
sencrt tfépuraiittt russos uma maravilha, pelos 
seus resultados nas escrophtilas, opilações, 
rbeumatismos, eezemas, tUYnoros, boubas e outras 
tfto conhecidas. Multas curas tem feito esto po-
deroso medicamento, desde 1875, não só no sul 
do Brasil, como nas Republicas do Prata. Acom-
panha o vidro grande numero de ftlteBtadofe 0 
opiniões dos srs. raedleon AV> notoriedade o redtVc-
ções de jornAec. etc-. 

ApprovadO pela tanta Central de ttyglône Pn-
blica, vende-se cm todas as ph&rmactas e dro-
garias do Estado do 0 . Paulo. 

O s a i E o n l e i i , A d o l p h o , 
V e i g a & C .—Rua do 8. Petir 
n . 07.-Rio de Janeirov 42Ó—7 

m 

1 

ÂNGELO SOLBIATI & G. 
o v CAIXA CORREIO, 165 

R u a D r . J o ã o T l i c o d o r o 
n . « O 

H. Garantem terem seus vinho» excelleates, 
preservativos contra q u a l q u e r e p i d e m i a , 
tendo grande numero i e attoitados. 

Vendem em qnftrtolas e engarrafado: 
Vinho OaUiaer» iPiemonto) .2 garrafas 14SOÍO 

» » ' Cbiantl 12 frascos 2<»Mi 
» Btna, do anno 168», 12 garrafas 159KO 

Deposito de queijo, azeite, cognac, champa-
gne, etc., etc., importados dircctamente dos 
maiores e melhores produetoros enropeus. Imet 

f r ~ 

... commercio5 
S A R T I * T R 1 V E L L I N 1 

Communicam aos seus freguoies des-
' ta praça e das do interior que, no Sm 

do anno, mudar-se So, provisoriamente, 
para a rua do dr. Américo Braslliense, 

12, esquina da rua Santa Rosa, 
proxímo às estações do Pary. 

Papa liquidar 
Vendem actnalmente oa goneroa do 

<' armazém da rnb JoSo Alfredo, -41-A, 
por preço* reduzidos o peto costo das 
•cturas. 

* B' oecasiao ú n i c a de seus fre 
guMee faierem compras vantajosas. 

P Attençto: v e n d a s a ó a d i -
n h e i r o . 10-10... 

A O P U B L I C O 

Jofto Silva S C . , negociantes esta 
beiecidos nesta praça com negocio de 
fazendas, armarinho e commistSes, fa-
cem aclente aos seus amigos e fre-
gueses que mudaram o seu referido 
negocio denominado A í N o v a C i -
d a d e , da rua da Bôa Vista para a 
rua do Gaiometro, ns. 116 e 118, e pe-
dem aos mesmos para que lhos dis-
pensem a mesma amizade e confiança 
com qne sempre os tem dlstinguido. 

S. Paulo, 17 de íizombro de 1604 
8—3 João Silva & Q. 

'GOMA BRILHANTE 
Recoramenda Fe As exmas famillen 

que experimentem nsttt acreditada mar-
ca, única econômica e de cfToito ge-
nuíno. 

Único importador 
N o v a í n d i a 

13 - RUA DA FUNDIÇÃO - 12 
30- 22 

Attenção 
Alfafa commum e ospecial para ca-

vallos finos, feno, avola, cavada, fa-
rello, milho, llnhaça, somonte de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se nos armazons de forra-
gens da 

S u a B r i g a d e i r o T o b k s , 8 6 

R u a B . C a e t a n o , 1 3 8 B 
(até 31 dez. . . 

P l a n o s 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 
Oasa especial de pianos 

D B 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
Rua dd Sao João, ns. 30 e 34 

JL. • 
Chama a attençüo para o» modelos fabricados espocialmente para o 

jubilen do prlmolro Contonarlo da fabrica do H u i l . I b a c h B o l i n 
(Allcmanha), flindada om 171)1. 

Bsto boi Io sortimonto do pianos foi escolhido por mim, tia rocçbte Via-
gem qne lia na Buropa. 20-11 

Maior deposito Vendas yararttidrt» 

ALFAIATARIA CAÍMT 
M. P. CANOZA & C. 

Sobradt» - 6, RÜA DIREITA, 6 — Sobrado 
(Provisoriamente) 

S & < 2 > Í P & ¥ I L < 2 > 

Completo sortlmento de caslmira, dlagonaes, chevlots, brlns, etc., _etoA 

Casa especial em ronpas sob modida. 1 6 - 8 

ESPREZ\ INSÜLA.NA.DE NAVEGAÇÃO 

V a p o f c n I m r t u K i i e i t " » 

O VAPOR 

Peninsular 
Esperado om S a n t o » até o dia 

22 do corrente moz, sahirft, depois dft 
lndispeneavel domora, para 

R i o 

Bahia 
Pernambuco 

Lisbôa 
Agentes 

KARL YALÂIS & GONP. 
8 . P a u l o - R u a José Bonifácio, 25. 
H HI I I OH—Kua 25 do Março, 17 

Real Companhia do Paquetes 

B o u t h a m p t o n 

O PAQUBTB 

T R E N T 
sshlrá de SANTOS cerca do dia 28 
do corrente e oirregará par* 

A n t u é r p i a e 

Londres 
com escalas pelo 

R i o d e J a n e i r o e 

L l e b ô a 

Para passagens e mais InfbrmaçOcí 
trata se com os Agentes! 
em B. Pàülo: C a s a L u p t o n ; 
em Campinas: C a s a L n p t o n ; 
no Rio do Janeiro, com o sr. Q. C. 
ANDER80N, ma General Camara, n 
2, e, em Santos, com o srs. HOli 
WORTHY EliLIS & C., rna 6. Atato 
nio n, 52. (sobrado). (ató 20) 

m Dl VI11A 
DE 

F S A H C I S G O J O S É Z A P P B 

ImportaçSo directa do crystacs, por-
csllanas, vidros o mais artigos de 
phantasia. 

Preço fixo 
R u a d e H . . t o n o , S O - B 

S. PAULO 30-13 

GHA HYSON E PRETO 
Finíssimos, em 

C a i x a s , l a t a s e p a c o t e s 

POB ATACADO E A VAItEJO 

v NOVA ÍNDIA 
12 — Rua da Fundição — 12 

30—20 

G0LLE0I0 1VAHV 
Lade i r a do Porto Gera l , 11. 5 

8 . P A U L O 

Antigo e acreditado estabelecimento de 
instraução para o sexo masculino 

Funcclona em espaçoso prédio, com 
um corpo docente de 1.» ordem. Ins-
truv«to solida, boa alimentaç&o, mora-
lldado e disciplina. 

Reabertura daB aulss a 10 de ja-
neiro. 
E n v i a m - s e p r o s p e c t o s 

O dlrector, 
Bacharel Francisco Xavier de Souza e 

Castro. 30—fa 

F A R E L L O 

Arroz Jap&o, toucinho americano 
em caixas, banha em barris, feijSo 
branco groBso, farinha de mandlooa 
Una o groesa (Suruhy), etc., etc. 

Deposito, na rua de S. Caetano, 70. 
10-7 (•) 

Navigazione Italiana 

O VAPOR Dis i.» CLÀSfiB 

RE UMBERTO 
Esperado brovemonto, sahlrá de S a n t o s , no dia 22 do dezembro 

para 

G ê n o v a © I V a p o l e s 

Boccbo passageiros do 3.» classe, ao preço do 

Rs. 60$000 
Conducçao gratuita para bordo. 

A g e n t e s 

8 . P a u l o — J o & o Briccola & Qatti, rua Joüo Alfrodo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorlta & C., rua Banto Antônio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorlta á C.. rua Primeiro de Marco, 37. 

M a v l g a i s i o n e I t a l i a n a 

O VAPOR DE 1.* CLASSE 

L i ç õ e s 

6 - 4 

de franee* e de lltte-
ratura franco «a | d e 
s e l e n e l a s ma-
thematloas, physlcas, 

chlmlcas e naturaes, con 
formo o programma da 
Academia, pelo p r o -
f e s s o r J u s t l n d e 
U n e r e , bacharel om 
srienclas pela Faculdade 
do Clormont (uolverslda-
do de França) e antigo 
atumno diplomado da os-
bota ptepstatofla de en-
genharia civil da Onlver-
cidado do Gand (Bélgica). 

Caixa do correio n. 78 

0 friQITME Í»BLÊZ 

Orellana 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 81 de dezembro, sa-
hlri para L I s b A a , L a I * a l l c e 
(La Rochelio), P l y m o u t b e I . I -
v e r p o o l , depois da indispensável 

lies Vàfrorés tocarão áe oFà om 
deante no porto de I . a P n i t c e 
(La Rocholle), em logar de ttur 
d é u s . 

Reducçfto nos preços das pafssgcna 
para Llverpool i 

1.» ciasse, £ . 21 e £. 30. 
Dita, ida o volta, £ . 30 e £ . 45. 
2.» olasse, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. . 
Passagem para Paris, £ . 21.8.0 e 

Vinho de meBa fornecido grátis aos 
passageiros do todas as classes. 

Os paquotos desta Unha s&o liluml-
nados a lnz electrlca. 

Para pastagens o outras infofmaçOoP( 
cem os agentes 

Wilson Sons & G, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 48-Sobrado 

W. P A « I | Q 

Socicté Généraíe de Transporís Mariti-

mes à vapenr de Marseille 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em S A I V T O S , até ao dia 
i f de dezembro, sáhlrA, depois da in-
dispensável domora, para 

Marselha 
Gênova 

tfapoles 
A Companhia fornoco conducçao gra-

tuita para bordo aos paesageiros de 
3.* classe, com suas bagagens. 

AgéntS5: 

KARL YALÂIS & COMP 
S . P a u l o — r n a José Bonifácio, 25. 
S a n t o S — r n K lfi de Novembro, 17. 

Compigá Nationale de Navigation 

de MarsoiNa 

O V A P O B 

HINDOUSTAN 
Esperado om SANTOS, no dia 10 

do corrente, lablrái depois da Indis-
pensável demora,!psfa 

MARSELHA 
Para paeeageus e mala Informações, 

trata-so com 

F B A T I L L I C U S T A 

Hantof l—tra^a da Retiuffllca, 41. 
P a u l o — R u a de S. Bento. 48. 

1.155 
10 l/B 

»4« 
886 

4.605 
443 
816 

B r á a l l l a n h e b e 
D e u l a c b l a n d 

Berilm. <H1 
Londre. »0 6/16 
Paria »21 
Itália -
New-York — 
Portugal — 

Bespanha ~ 

d a n ç o d e P a u l o 

Londree »0 1/4 10 

r 9 -

O mercado do cambio esteve hon-
tem pouco animado, sendo a melhor 
taxa, do manlia, 10 fl/8 e, do tarde, 

^'cambis tas pediam 281900 
• p nmod i . . . 
7 í m Santos, o papel particular deu, 
íombrlr do mercado, 10 1/9 o ao fo 
chàr, 10 7/16. 

Í n o m o marcado do eamblo fechou 

clsO. 

Soeiété Générale de Transporte Mari 
à 

O VAPOR 

AQUITAINE 
ceporado em S a n t o s , até o dia 20 
do Wrrentp meí, sahirft, depois da 'a-
dispensável demora, pifa 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece òóadüoçiá 

f ratuita para bordo aos passageiros 
o terceira classe e suas bagagens. 

A íento : 

KARL YALAIS & COMP 
S i P a u l o — R u a José Bonifácio, 26, 
S a n t o s — R ü á 26 de Março, 17, 

_ lavfd, OoraveUal. 
34 Hamburgo • ••«•' 
34 Rio, Liuabon. 
36 Marselha, Bourgogns. 
26 Triesto • esc., B 

pelos 

COTAÇÕES 

Ac ç õe s 
veod Comp. 

Companhias: 

Paulista integ 
Idem cora 30 % 
BfagyaB«,Intei»'»Ue»das 
Mechanica lmpóft.. . . i 
Industrial de S.Paulo. 
Telephonica 

Bancos i 
Credito Real, rurt. hyp. 
Com 3 0 

Cart. comffl 
Com 3 0 % 

Lavradores : • 
DnModaS. Paulo 
Idem 2* oinlssao.. • . 
Comi.. elnd 
Con< rnetor e Agr 
S. itauío n u m 

L e t r a s h y p o t h e c a r l a a 
68:; 
601! 
6811 

Hanco deC. Rea l . . . . 601 
Cnito.. 6** 
Intend. Munieip 60* 

A p ó l i c e s 

Do Estado.. • . 
Qeraee 

D e b e n t u r e s 

Viaçío Paulista. 80» -

i.OOO» 
1.0261 1.000$ 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfafldcga o Eooe 
bedoria do Rendas, de 17 a 22 de de 
zembro: 

CafS bom «200 kUo 
Café eecoiha *«50 

SAHIDAS 

Para a Buropa: 

DE CAFÉ 

MAIL 

Steam Packet Company 
S a b i d a s p a r d a E u r o p a 

do R i o , no dia 23 de dezembro 

1 de 
15 » 

janeiro, do Rfo 

SAN GOTTARDO 
Baporado brevemente, eahlrá de S a n t o s , para 

G ê n o v a 

e N á p o l e s 

no dia 30 do corrente, 

Rocobe passageiros do 8.» classe a 

Rs. 60S000 
Conducçao gratuita para bordo. 

A G E N T E S 

S . P a u l o — J o B o Briccola & Gattl, rua João Alfredo, 17-A. 
S a n t o s - A . Fiorlta & C., rua S. Antonio, n. 18. 
R i o d e J a n e i r o — A , Fiorlta Sc C., rua 1.° de Março, n . 87. 

NEW ZEALAND SÍIPPING C. 
( L i m i t e d ) 

O PAUÜETE IHGLZZ 

MAHIIE 
esperado do Nova Zelandla, no Rio de 
Janolro, no dia 21 de dezimbro, sahirã 
para 

LONDRES 
com escalas por 

l > B ! V f i t l I t ? I B ! e 
P L V H O U T H 

depois da Indisponsavol demora. 

Bilhetes de i d a e v o l t a , na 1.* 
olasse, validos por 12 mezes, £ . 4 8 , 

Este paquete tem eíoollentes acom-
modaçOes para passageiros do 1.*, 3> 
e 8.* classe. 

Todo» os paquetos desta linha sao 
Hlnminados a luz electrlca. 

Para passagens o outras informações, 
trata-se com os a<;ontos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, W-Sobrado 

S . P A U L O 

Clude 
Mapdalcna 

V i a g e n s r a p i d í i r f 

Para LISBÔA 13 dica 

» SOUTHAMPTON 16 > 

P a r a » I U o t i a P r a t a 

G l y d e 
do H l o . em )A do desombro 

Magdalena 1 do janoiro, dó Rtò 
Danube 16 » > » »' > 
Para passagens e outras informa-

ções: no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rna de 0. Padre, 11 om San-
tos, com os srs. Holworthy, Bllis & C. 
em S. Paulo, na C a n a L u p t o n , 
rua do S. Boato, á l » 48. 

COMMERCIO 
ÕAM&IÓ 

S. Paulo, 20 de dezembro de 1894. 

Tabeilas afiliadas hontem: 

L o n d o n B u u k 

Londres. 
Paris 

10 1/4 
832 

1.150 

10 I / 4 

Bamburgo 
Italia 
Lisboa | 
e Porto {sterlino 
Agencias de Por-

tugal — 
New-York — 

Z t r l t l x l i U M U U 
a 90 d. 

Londres 10 1/4 
Paris 032 
Bamburgo 1.148 
Italia — . 
Portugal — 
Row-York...... — 

C o m m e r c i o 

Londres 
Paris 
Bamburgo 
Portugal 

10 
«46 

1.166 
000 

10 

456 
68000 

i vista 

10 
055 

1.177 

- 4.050 

e I n d u s t r i a 

10 i/4 10 1/16 
930 912 

1.148 1.160 
- 430 

Vapor ali. Antonina 
JL, fr. filie de Bosarío... 

' ""T > Provcnce 
» ali. Cintra 

> Buenos-Aires 
Ing. Lancelot 
itil. Matteo Bruxto.. 
fr. Paranaguá 
ali. Amazonas 

<5"» 

ital. Solferino 
hang. Be 

Sacca6 
14,611 
23.600 

1.950 
30.031 
1.000 

10.098 
2.488 

24.673 
10.628 

500 
'athori 22.416 

Para 03 Hstados-ünidos: 

150.809 

,ccaí 
.806 Vapor ing. Sirius 3 

» » Caxton 50.679 
» » Mexican Prince.. l i .597 
» I Manitvba 11.OU 
» ali. Salerno 13.877 
» ing. Hogarth 6.688 

Barca amer. Proscilla 9.000 

135.932 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOBES EHPEBAOOS HO B(Ó 

20 New-York, Coleridge. 
20 Santos, Bahi*. 
20 Santos, Trent. 
21 New-Zealand, Buahine. 
22 Santos, Stura. 
12 Rio da Prata, Nile. 
22 Bordoans o esc., La Plata. 
23 Santos, Ré Ümberto. 
25 Santos, Tijuca. 
25 Santos, Lissabon. 

TAPOBM A MA82B M RIO 
20 Gênova e Nbp., Solferino. 
20 Gênova e CM., Bino. 
20 New-Yorfe, Salerno. 
22 Portos dó Norte; Planeta. 
22 New-York e esc., Mootilh Prin 
22 Hamburgo o osc., Bahia. 
33 Rio da Prata, La Plata. 
23 Soutbampton e esc., Nile. 
28 denova C esc., 8tura, 
24 Southamirto& e esc., Trent. 
27 S. Sobasti&o e escj, Sepetiba. 
30 Trieete e esc., Berenice. 
81 Liverpool e etc., Ortllana. 
31 ãenofa e eeo., SM d America. 

TAFOKM BU-XKAIXÜ U SARTO» 
30 Europa, Tijuca. 
20 Marselha e esc., Aiuitaine. 
30 Rio, üasmyth. 
23 Rio da Prata. Bowgogne. 
23 Havre, Parahytd. 
27 Europa, Itaparica. 
30 Rio da Prata, Chinese Prince. 
30' New-York, Imperial Prince. 
31 New-York, Afgan Prince. 

VAPOBES A KAKIB Dl IAIITM 
20 Anvers e esc., Trent. 
21 Gênova o osc., Stura. 
22 Gonova e esc.,° Ré Ümberto. 

Tiimt. 

CfCtiiCtt 

iÕ Gênova e Nápoles, S . ' Oottario. 
81 Hamburgo e esc., Tijuca. 

JUNTA COMMERC IAL 
BESSXO D» 18 DB DEZMBBO D Í 1804 

Presidente, Antonio Lula Tavares; «e-
cretario, dr. José Augusto de Andra-
de ; deputados, Camilio José de 
Sampaio e Domingos Loureiro da 
Cruz. 

EXPKDIRNTB 

Requerimentos: 
De Coelho 4 Mendes, negociantes 

estabelecidos nesta praça, para o ar-
chiramento da escrlptura da dlsaoiuçio 
de sua sociedade coramercial.—AreW-

V8Do Esquerré ft C. e Aivea * Bueno, 
negociantes desta praça, para iircbl-
vameüto de sons eontractos soclaw. 

ArDoMm 'cé 'Lamb.rt, peio «eu procu-
rador, aaUbeleeldo em P a A e oom 
Hllaes nesta caf.Ul e n<> Klo de Ja-
nelro, para o registro de sua firma 
adlvidnal.—Registre-se. 

De Eduardo d« Abreu Borges, ne-
gociante na praça de Santos, para aer 
admittldo à matricula doa commer-
ciantes.—Deferido. 

De Kmiilo Gramllchs e Franclaeo 
Nlcodemo*. para o registro do patacho 
nacional Poíux, de sua propriedade, o 
qual pretendem empregar na navega-
d o de cabotagem.- Juntem oa docu-
mentos exigidos pelos artigos 467 • 
461 do Codigo Commerciai. 

De Antonio Benedlcto de Almeida, 
offlcial maior da Secretaria da Junta, 
psra esta informar favoravelmente • 
petição qne dirige ao sr. ««cretario 
dos Negocloe da Jastiça, solicitando 
sessenta dias de licença para tratar 

, gua saúde.—Informe o secretario. 

MANIFESTOS 

Continuação í » carga do vapor al-
lemao Bahia,vindo de Hamburgo: 

1 cxa. ferramentas, ,» Haaenclevor 
& C. 

1 dita idem, aoe mesmos. 
1 dita pertences, Idem. 
1 vi. peça de carro, idem. 
1 dito rodas, idem. 
1 dito peças de carro, Idem. 

100 amrs. telhas, idem. 
2C0 ecs. arroz, J C C, à ordem. 
100 cxs. bacalhau, idem, Idem. 

24 dita» enxofre, • Hasenclever * C. 
4 ditas pertences para lampiões, aos 

mesmos. 
1 dita miudezas, idom. 
2 ditas ferragens, idem. 
1 dita obras de folha do Flandros, 

idem. 
1 dita idem de latao, idem. 
1 dí'" idem de arame, idem. 
1 dita fogírolro, idem. 
8 ditas fazendas, «em. 
1 dita amostras, idem. 
1 vi. Idem, Idem. 
1 fd. cobertores, idem. 

19 cxs, artigos chlmlco», a Barusl 
> * C. 

1 dita esponjas, aos mesmos. 
25 brs. agna deslnfoctanto, »H . Sto-

pakoff â C. 
10 ditos ammonlaco, aos mesmos. 
1 cx. fogareiro, a Schmldt & Trost. 

25 ditas phosphorc*, C G, á ordem. 
1 vl. amostras. Idem, idem. 

í*00 sca. arroz, T I C, Iden». 
10 cxs. pboephoros, W , Idem. 
1 vl. amostras, idem, idem. 
2 cxs. obras de vime, a Francisco 

Nemitz. 
5 ditas idem de vidro, a Otto Scbio-

embaefi. 
2 ditas Idem, ao mesmo. 
1 dita couro, a Perelrt ft Villela. 

31 dita* queijos, a Noesacfc * C. 
14 fdí. panno, A C 8, a ordetB. 
6 ditos Idem, a Th. Wille ác C. 

15 ditos idem, a A. Trommel & C. 
23 dito* idom, aos mesmos. 
8 cxs. jnobilias, a B. Fester & 
1 br. anlllsa, a Caíloa Weitmanu 

& Chrlsiy. 
1 fd. barbante, uos mesmos. 
1 cx. ehapeos, idem. 
1 dita obras de madeira, Idem. 
1 dita cbapeos, idem. 
2 ditas Idem, idem. 
1 dita material de chapeleiro, a Pe-

reira A Vllleia. < 
8 vis. extracto de pau, aos mosmos. 
1 et. papel, idem. 
1 dita gelatina, a Adolpho Schritz-

mayer & C. 
. 1 dita oleo, aos mesmos. 

1 dita cbapeos, idem. 
1 bti, de ilnco, » JoBo Fioshba-

cber. 

1 cx. piano, uO mesmo. 
1 dita miudezas, idem. 
1 dito livros e brinquedos. * D o u * 

tscbe Bchule Campinas. 
1 dita brln^oedoe, & mesma. 
1 dita íaflt, idem. 
1 dita idem, id«B. ^ u , 
6 ditas conservas, » C. Schorcht 

Janior. 
1 fd. rolha», A P, á ordem." 
1 cx. obras de latlo, Z B C, Idem. 
1 dita levadeira, V L B , Idem. 
3 ditas meroearla, a M. V. Levy 

- Frère * C. 
1 dita fatendss de llnho, a D . A. 

Heydenreicil. 
1 dita sumo fruciai, a H. Burchard 

& C. 
1 dita miudezas, aoe meBmoff. 
1 dita idem, Idem. 

(Oontmúa) 

f O L H E T l M 
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Q. DE LA LANDELLE 

K VINGANÇA DO SARGENTO 

R o m a n c e m a r í t i m o 

v n s l o DB 

M . P i n h a i r o C h a g a s 

P A R T E IV 
A R E V O L T A 

XV 
MACII1NA INKHBNAL 

Eata retoluçSo, exigida pelo 

bem do aerviço, dava aon pro-

i tectore* e amigos de Merval 

' v in te • quatro horaa de ganho , 

vlato que o ofllclo n i o podia 

•a tar prompto á hora do cor-

relo, • a lupp l lca ao r«l para 

obter o perd&o j& partira n a 

T C ' a inda o vapor n i o do-

b r i r a a* u l t ima i torrai, a inda 

«• tavft n » M i r a d a da babla da 

"oulon, quando o orlado da quar . 

Io a lmirante prefeito marltl-

annui ielou i 
•enl ior oap l t l o de mar 

•ri , 1.14» doa Ardeanea. 
j-""âilâ bvmIÉ A 

tual, apezar de lhe faltar a mão 

perita de Cybelo. U m collete 

branco justo deaenbava-lhe a 

cintura e legante; apresentou-se 

sem embaraço, como homem 

que tem confiança em ei, e que 

ha mui to conhecia o almirante 

prefeito marit imo como um che-

fe de medíocre vigor. 

E o almirante comtudo sus-

tentara bellissimos combates; 

dirigira com uma habil idade 

notável a divisão que coinman 

dava em 1813, e, por uma série 

de manobras felizes, as suas 

tres naus e as suas cinco fra-

gatas escaparam a uma esqua-

dra de quinze vasos inimigos, 

que t inham o vento a Beu favor. 

O almirante acabava de des-

cobrir recentemoute, com uma 

sagacidade digna de elogios, um 

va i to Bystema de deprodaçfto 

organisado no a r i ena l ; — maa 

aqui lhe faltou a energia. O ho-

mem que em tempo de guerra 

cem ve i a i affrontara forçai au 

perioren, n&o teve coragem de 

mandar fa ier um Inquérito pu-

blico, de entregar A Ju i t i ça o i 

altos personagem implicado* ne i 

ta e iuanda lo ia mnchinaç&o o da 

accoltur o iiapel dilHcll de vin-

gador do lu tado , Demlt t l ram h 
a l g u m empregado*, reformaram-

•e outroa.eKpulaara» ao una trin-

ta tfeagravedoa oj 

ram-ae medida* 

Blttguam foi 

jado ás galés, e a té o t ímido 

almirante continuou a receber 

na eua Bala e á sua mesa o 

principal fautor de tantas dela-

pidaçSes. 

Ora Liart não ignorava u m a 

só destas particularidades; não 

tratava j à com o excellente 

commandante naval de Argel , 

que peccava, não por fraqueza, 

mas por exceBBO de lealdade; 

j à n&o tratava com o governa-

dor ge r a l ; marchava num ter 

reno menos perigoso; entendeu 

que a Bua desenvoltura devia 

revelar um chefe irritado que 

vem pedir auxilio, soccorro e 

protecção. 

O prefeito mediu-o doB pés 

até á cabeça, com um modo de 

ameaça, 

— O quô I o lenhor I exclu 

mou e l le ; ainda o senhor I 

L iar t sustentou com uma grn 

vldade perfeita etae olbar e e m a 

palavra*. 

—Almirante , reipondeu elle, 

depo l i de uma profunda corte 

i l a , o que vou tur a honra da 

dlier-lhe expliuarA a minha pre-

•ença o o mau fato. 

O ofllulal goneral o i tava de-

baixo de uma Impra i t l o que 

Ibe nfto pariulttlu medir a i aua* 

expreaiAeei de ipreaavao cap lUo 

de « a r e guerra, tornou a en< 

iwulrar, para te lhe dirigir, a aua 

" de rap ia , » i u a fran 

d outr vra, un l forvea 

— O q u ô ! tornou elle, com 

uma expreBBão de cólera e de 

tédio, o quêl pois não morreu? . . . 

Eu ao menos esperava . . . s i m . . . 

esperava que eBtiveBBemoB des-

embaraçados do senhor I 

Liart cruzou os braços no 

peito, levantou a fronte e tomou 

a poBição de um homem que 

appella para a sua dignidade. 

Be estivesse na presença de u m 

chefe mais severo, era capaz de 

Be pôr de joelhos. Mas BÓ no 

mar é que o capitão de mar e 

guerra não sabia applicar o pre-

ceito proverbial «Quando venta, 

molha a vela.» 

—Ve jo , almirante, acudiu elle, 

que j á s a b e . . . 

— S i m , aenhor, sei, Interrom-

peu <f almirante, que a sua tri-

pulação, levada a um exceiBO 

de desespero pela i suas inqua-

lificáveis violências, i o sublevou 

e i t a n o i t e . , , l ab la que t inha 

doiapparecldo I . . . 

-De i t a ram-me ao m a r ; o 

meu inrgento aoudlu-me e trou-

xe-me para terra. 

— A b i . . . Falo, lenhor, fale, 

d twe o prefeito, aentando-ie. 

Liart, ficando du pd, proie-

gu lu i 

— U n i peioadorei no i aeolha-

rain, o noa deram o i molo i do 

v l rmoi para T o u l o n , . , Hó n o 

demorei o tempo neueaiarlo p a r i 

mo ve i t i r , « , «tomo tmtoi o i meua 

• b o r d o . , , 

— E porque é que o senhor 

veiu para terra? Não sabe que 

devia morrer a bordo do seu 

navio? Então o senhor também 

ó covarde? 

Liart fez se livido, mas con-

servou se no seu papel. 

—Mão sei, almirante, dÍBse 

elle, Be me está insultando de 

caso pensado . . . Não Be é co-

varde quando Be ousa, como eu 

tenho ouBado, fazer frente dous 

annoB a um estado maior insu-

bordinado e a uma tripulação 

de assassinos ! Demais, tive a 

honra de lhe dizer que me atira-

ram ao m a r . . . Até me perse-

guiram num escaler; eu escapei 

por milagre. 

—Basta , senhor commandan-

te. O seu sargento e i t á ah i? 

—Está , sim, almirante. 

— B e m l retire-se para aua 

caia, e conildere-ie preso ató 

nova ordem. 

Liart cumprimentou e respon-

deu em legulda com certa alti-

vo» : 

—Almirante , ha de me dar 

lloença que lhe mande o meu 

rolatorlo, que deve partir boje 

meimo. 

0 prefeito lembrou-ae logo de 

Merval i Liart acorewentuu i 

—K ' neoeaaarlo que o inlnli-

tro aalba aonde iióde obagar a 

Indlaulpllua d a i t r í p u M a i . u u u n 

do o i oltlülaea luboltoraoa d l v o 

exemplo da 

— S a i a l saia! eBtá preBo! bra-

dou o almirante, com vehemen-

cia. 

— E u saio j á , respondeu o 

capitão de mar e guerra, mas, 

dentro de uma hora, receberá 

o meu relatorio, e terei a hon-

ra de lhe observar que tenho 

o direito de exigir que elle parta 

hoje. 

O prefeito maritimo, obrigado 

a reconhecer esse direito, res-

pondeu de súbito, levantando-

se : 

— M a s eu, Benhor capitão de 

mar e guerra, tenho direito de 

o accusar de covardia e de in-

f a m i a l Tenho direito de lhe' 

tirar o Beu commando, e uso 

delle. Considere-se preso, se-

nhor, considere-Be j á preio, e, 

Baia, sem replicar uma palavriÜ; 

ou ainda o accuso de ter for-

malmente desobedecido ao leu 

almirante. 

Liart calon-ie, sablu e foi 

acompanhado a casa pelo chefe 

de estado maior do prefeito ma-

rítimo. 

N&o Julgára o almiranto capaz 

de deienvolver tanta f l rme ia ; 

n i o lentlra que o otflclal gene-

ral, frouxo como prefeito marí-

timo, t ímido om preiença do 

certoi co i i cuu lomr io i lul luentei , 

fóra do olreulo naval , podia 

moitrar-M vigorem como chefe 

do porto, » defemor da dliel-

pllna, Kinttm, o vlue-almlrante 

e H e f t a o perder i pauleoeia i 

o caso de Merval impreBBionára-

o muito ; a revolta a bordo aca-

bava de o pôr fóra de BÍ. 

Liart viu-se em perigo ; nem 

por isso deixou de cumprir a 

sua palavra. Fez o Beu relato-

rio, cujo estylo Be adivinha, cujo 

terrível effeito Be percebe. Esse 

relatorio era para Merval o golpe 

deciBivo. L iar t padecia ao redigil-

o, todas as torturas do orgulho 

ferido, e até do medo. Por isso 

mais peçonhenta foi a inda a 

baba da serpente. 

— E ' a morte para Merval I . . . 

exclamou elle, pondo-lhe o Bine-

. t e . . . Preciso del ia para meBal-

T v a r ! . . . Se n&o caso com Su-

zana, estou completamente per-

dido. . . Ouro I . . . o n r o ! . . . es-

plendor, f a u s t o . . . e, u m dia, 

eu t ambém me v ingare i ) 

O caplt&o de mar e guerra, 

prem em ca ia , paeaou o dia a 

amaldiçoar o i seus chefes, o i 

sem protectoros, o i seu i subal-

ternos, a trlpulaç&o da Oorgo-
na, o negro Cybelo, cu ja vigi-

lância n i o soubera prevenir a 

revolta; — maa n&o olvidava que 

a petlç&o em que lupp l lcava que 

•e p i r d o a n u a Merval era um 

documento que provava a aau 

favor, que o aeu u l t imo ofllclo 

ao almirante 1'ingoln ora uma 

obra-prima, que a revolta Jui-

tlIIcaria o aeu l y i t a m a do In-

q u l i i ç l o - t o m a m tanta* vaaea 

o effeito pela oauaa, o o uauta 

polo effeito | — Liart lombravi-

se t ambém da soa carta a Thc-

reza d'Hóricourt, e calculava 

ainda aa suas probabi l idades de 

victoria. 

Entretanto, Pedro Cordier, cha-

mado- á presença d o prefeito ma-

rít imo, contava oa factoa minu-

cioaamente. 

— Q u a n d o v i que o comman-

dante era at irado ao mar, dis-

se elle, estava eu do lado de 

fóra d a portinhola, e preparava-

me para entrar, afim de cahir 

de improviso sobre oa rebeldes; 

mas, immediatamente , mude i de 

projecto, larguei a m inha eapa-

da, e, arrancando o pouco fato 

que t inha commlgo, t ive a ven-

tura de agarrar o ar. L iar t , quan-

do el le ia a afogar-K. Passou 

j un to de nós uma taboa, fragmen-

to de a l g um tabique arrombado. 

O almirante escutava grave-

mente ; Pedro Cordier nada oc-

cultou do que ae paaaára; em 

•eguida, narrou a morte horrível 

de Cybelo. 

— O m u negro ? o m u e i p l l o ? 

ntto é ve rdade? d lme o almi-

rante, que a cólera levava para 

a lém do todo i oa llmltea. 

— B l m , orlado que ootava ao 

m u mrv l ço h a d e i e m l a a n n o » . . . 

o m u oapl lo , reapondeu o iar-

gontu, oomo que a cuato, m u 

o facto 4 t i o verdadeiro que 

om pleno conmlbo do guerra, 

m m a m i o na conaelonola, mo 

Julgiiat obrigado * deolarol o, 

LYHMÉFURTAF 
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J O C K E Y - C L U B 

para \ 33' corrida, a rea!isar-se DO dia U de 

oo Hippodromo Pailistanf\J 
1894 

1» P A R E Ô - CONSOLAÇÃO — Animate 
nharn corrido em B. Paulo, som ter gan 
reos Jockry-Club e Velocidade. — P r e m i 
l O O h t o « « . D i s t a n c i a s 

ANIMAES COE 

\ 
1 Gasparlnho Castanho. 4í 
Ü Jefferson » 56 
8 Guerrilheiro » 51 
4 Tarantula Alas&o... 53 

P A M K O - P R O Q R E D I O R - AniEHT^naiionaoe.- P r ê m i o s s 
Y O O j a o I . » e 1 4 ( ) j o o -K» 
m e t r o s 

quílquer paiz que te-
o o não inscriptos nes pa-
s : S O « , 5 a o 1° e 
O m e t r o s 

PROPRIETÁRIOS 
Coud. Brasileira 
Luiz Netto Caldolra 
Coud. Estadina 

Josó Menino 

> ( H l n n c l i u I . O I O 

ki ios. . . 1 D. Estolia Zalno 52 
VI Vlvandoira Castanho. 62 
1 Marcial Rosllho... 51 
« Corytlba Preto . . . . 54 
» Vandinha Zalno. . . . 52 

3 » P A I I E O - 0 R 4 T E R I U M — Animaes naclonaoa de 8 anno&L—Prê-
m i o s x 7 0 U J a o 1» o 1-4 O j a o n i n l U n c i a : 
1 . 7 0 0 m e t r o s 

ra > 

Coud. .Marcial 
J . Guatoraozlra Noguoira 
Coud. Miroial 

» Orii*pto 

1 Tethys AlasSo... 48 
ã Urania a 48 
8 Heroina Castanho. S0 
4 Franclil* Aiasâo... 50 
5 Lodo Qateado.. 50 
d Abaeté. Castanho. 52 

kilos Coud. Brasileira 
» » Marcial 
» » Aranha 

Octaviano Franco k 
Coud. Guanabara 
Dr. Almeida Lima ' 

P A R E Ô — J O C K E Y - C L U B — H a n d i c a p entre 4S o 58 ki los.-An c
: 

mães do qnalqner paiz quo tenham corrido ora S. Paulo.— P r e 
m i o s : H O O j a o 1» o l U O j a o O l K t a n c l n : 
1 . 8 0 0 m e t r o s 

1 Santa Fó Zalno 5* kilos Coud. Villalba 
3 Farruco Alas&o... 57 » Rlualdo Bailes do Oliveira 
8 Poker Castanho. 40 K. N. 
4 Uladstono > 50 > Octaviano Franco 

Sí» P A H E O — EXCELSIOR — Animaei nacionaos do moio sangue, na-
clonae* nem vi-jtoria e estrangeiros da a annos. — t* r e i n l o s i 
J O O Í a o l . o e I 4 0 4 u o I t i a l n u c i n : L í l l ! 

m e t r o s 

1 Ibitina ' Qateado.. Bt 
2 Guaraoiaba Alas&o... 40 
3 Corytiba •• Preto. . . . 55 
4 Marcial Rjsilho... 68 
6 Posteritó Zalno 4(1 
8 Vaudinha 4» 

Alas&o... VI 

kilos Coud. Guanabara 
> » B ras i l e i r a 

» » Oriente 
» » Marcial 
» J. Pacheco du Toiodo 
> C o u d . O r i e n t o 

» > Aranha 6 Aunita 

« o P A R E Ô - V E L O C I D A D E — Animaes do qualquer paiz, nio inscrl-
pti.s no paroo «Jockay C l u b » . — P r ê m i o s : 7 0 0 A a o I» «• 
1 Í O J a a " 2 ° . — D i s t a n c i a i I . 4 S O m e t r o s 

1 Naufrago 
a 1'irst liOWr* 
8 Iraprovor 
4 Milar»'. 
5 Garibaldl 

Castanho. 55 kilos Cond. Roso Noiro 
Alasto. . . 61 » J . ['acho-o Tilodo 
Castanho. 60 » Coud. Sinti-t» 
Za lno . . . , 50 > » Estadina 
Preto . . . . 80 » Octaviano Franco 

22 do corrente, ao meio-dia, era c a r -O s f o r f i n l t s , até sabbado 
t a f e c h a d a . 

Os aniinaos inscriptos no 1» par-so deverSo estar no prado ás 11,18 ml 
nntos, visto quo o mesmo se roalisará ao meio-dia em ponto. 

O 5.» secretario, A . F O M M 

C h r o n l c n « I o T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r a -
b a l h o d o « I r . E d . P a c b e « ; o , á v e n d a n a S e c r e t o r i » 
« I o . l o c U e y - C l u b « l e lü . P n u i o . 

Agua mineral natural 
A m e l h o r « I a s a f t u a s « I o m e s a , s a b o r o s a , re-

f r i c e r n n t o o a o l u b r c . 

C h e g o u n o v a r e m e s s a « l e s t a a c r o J I l u d a a g u a 

A g e n t e s e m g . P a u l o t 

C O M P A N H I A LUPTCM 
SlL-Q SAM^-OS 25 € i M ! ? I K A 8 

M A I S O U T R A 

4 1 7 7 1 . . . I 5SOOO$OOO 
Da Loteria da Bahia 

Extrahida em 13 do corrente 
Este prêmio foi vendido ao sr. Francisco de Freitas Pinto, 

cambista em Santos 
O I T O S O R T E S G R A N D E S 

Em menos de doue mexes » 
Este resultado maravilhoso só o conseguiram até hoje as férias o I onestss 

L O T I I U A S D O S E S T A P O S . 
Os agentes abaixo assigoados limitam o seu reclame em apresentar ao 

publico a nota do O I T O sortes grandes, vendidas e pagas em menos de 
dous mezes. . . . . , . . t 

0 publico saberá avaliar quaes as loterias que, pela sca eeriedsde o bo-
no6tidado, merecem a soa p; oferenda. 

« » X 4 » « O s O O O Í O O O 
• U : 0 0 0 < s q 0 0 
« Í S : 0 0 0 . 5 0 0 0 
l « : 0 0 0 . ? 0 0 0 
I K t M Q j O O O 
i a : O O O i O O O 

4177 a l»:o88ií»00 — ... 
As honeetfs o boncàltnadas Loteri&s dos Eatados continuam a ter exlrap-

cOes diarias de vintajosos planes, e têm ó venda as aiguntes grandes lo-
t?'Em 28, Loteria de Minas, 40:0008 por 4»000. 

Em 5 de janeiro, Loteria da Bahia, 50:000S per 48000. 
Em 11 de janeiro, Loteria de Minas, 100:000« por 88000. 
Em 19 de janeiro, Loteria da Bahia, 100:000$ por 4*000. 

Prompto pagamento dos prêmios 
Os pelidos das Loteriai dos Estado» devem ser dirigidos aos agente» 

D O L 1 V A E S N U N E Ç * C. 
e m j a © m s s a i r A . i f . a ® 

m. p / % x t i o 

I W í 4 « 
y s o o a 
« 4 4 3 ? 

O U U 4 
S K K 8 » 
4 1 W 1 

L i O t e r l a d e M i n a s 
L o t e r i a d a U » h l a 
I > o t e r l a d a l l n h l a 
L o l o i - l « d e M i n a s 
L o t e r l a d u H a h i a 
L o t e r i a d o M a r a n h ã o 
L o t e a r i a «#« A í a S f l a a 
L o t e r i a « I a B a h i a 

2 - 2 

^ DE SÃO PAULO 
FÕRNEÇPOORES DAS 

Estradas dç ferro, Bancos 
R P P A R T I Ç O B S P U 9 L I C A S 

Reoommends o seu e - t - b e l e o l m . n t o és 

'tdaçsit 
lho perfeito de a. 

TvDoaraplila, lytjio^raphia. encadernação, pautaçilo, »te-
reotypfa\fabrioa de livros e carimbos do borracha 

RUA DIREITA. 14 

4 5 D E N O V E M B R O , N . 2 0 
9. Paulo «-n 

u 

E n c a r r e g a - s e d e q u a l q u e r c o m m t s s ã o p a r a o e x t r a n g e i r o , m e d i a n t e m o d e s t a eom-
m i s s ã o , e e s p e c i a l m e n t e d e m a n d a r v i r m a c l i i n a s e a c ces so r i o s p a r a a a g r i c u l t u r a e 
p a r a a i n d u s t r i a . 

P e l a s b ô a s e ex t ensas r e l a ç õe s c o m m e r c i a e s q u e t e m n a E u r o p a e E s t a d o s 
U n i d o s d a A m e r i c a d o Nor t e , es tá e m c o n d i ç õ e s d e í a z e r c o m p r a s v a n t a j o s i s s i m a s . 

3 6 — R u a d e N o v e m b r o — 3 6 

M E C H A N I C A Caixa do correio d. 5 1 
80-22. . 

L O T E R I A N A C I O N A L 

P R Ê M I O M A I O R 

Integraes I n t e g r a e s 

^ x t r a c f à o i n f o l l i v e l « I n p r i m e i r a A r a n d o L o t e r i a p a r a o I V a t a l 

IXfJUCia DEPOIS IIAMIMIV S4BB4II0,22 DO C0DD1TI 
v A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

\ 

No çalão das extracções, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na Capitai Federal, sob a 
immediata tiscalbação do governo da União e com a presença dos srs. fiscal e respectivo 
ajudanle e do publico que quizer assistir a este acto importantíssimo. 

Chamo a aiienção do publico para o mais extraordinário plano e a mais vasti dis-
tribuição de prêmios, como sc podcrá. ver pela seguinte exposição : 
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do 
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approx. do primeiro prêmio a. . . . 
> do eegundo prêmio a. . . . 
» do torceiro proraio a . . . . 
» do* quarto prêmio a . 
2 do quinto prêmio a . . . . 

proruioB para a dez. do primeiro prêmio 
» para a doz. do segundo promlo. 
> paia a dez. do terceiro promio. 
> para a dez. do quarto prêmio . 
» para a dez do quinto prêmio . 
> para a cent. do primeiro prêmio 
» para a cent. do segundo prêmio 
» para a cent. do terceiro promio 
» para a cent. do qnarto rremio. 
s para a cent. do quinto prêmio . 
» para os 2 iln. primeiro promio. 
» para os 2 lia. fegnndo prêmio. 
» para a torm. primeiro prêmio . 
» para a torm. segundo prêmio . 
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T o t a l : « 0 8 1 0 p r ê m i o s — V a l o r : 2 . 8 8 0 : 0 0 0 $ 

V e n d a s p a r a n e g o c i o e n v a r e j o , n a a g e n c i a d e L o t e r i a s I V a c i o n a e s . 

2 0 — R U A D I R E 3 I T A — 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o Ben t o , 3 0 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m *<M* d i r i g i d o s a | 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Correio , caixa 77 Endereço telegraphico PAVÂQ 

S. P A U L O 

' F . J . P I M E N T I L & ^ 

BaadaEstH'to, SI-A V^jo j[c j^/coca s iO rAPliOp 

CONSULTOR DO GOHMERCIO 
Llfro pari os commerciantes 

POR JOÃO CÂNDIDO MARTINS 

Sahiu á lua esta Importante obra, 

I indispensável para os commerciantes. 
CONTENDO: 

Código do Coinrqordo, com annota 
çOcs, lei de fallenclá, leis e rígola-
monto) de soeiedades anoiiymas, utos 
commerciaes, despachos em Alfaade 
gas, Impostos, registro e archivamento 
das Juntas Commerciaes, formulas de 
contrsotos oommeroiaes, escrlptnraçto 
mercantil, oamblo, etc. 

A' venda na Companhia Iuduttrial 
de S. Paulo, rna Direita, n. 14. e era 
tod̂ s ss livrarias. 10-10. . . 

O P T I M O 

L e i l ã o 
DB 

n i c o s m o v e i s e o b j e e t o s 
d o u t i l i d a d e d o m e s t i c a . 

A. V A Z 
Auctorlsado por um dlstlncto clinico" 

quo se retira, venderá om 

L E I L Ã O 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A l 11 IjX horas 

Rua da Bôa-lfista 
n . O O 

O SEGUINTE: 
Rica mobília do raiz de nogueira; 

escuipturada e estofada do brocatel do 
seda, 

C0NTBND0: 
Klexante o artístico dnnqu»rqng com 

deiicida obra do talha, send.i eanapé 
doas poltronas e 0 cadeiras singelas. 

Tudo perfeito o oom pouco uso. 

E m a i s 
Leitos francezeB para casados n roi-

teiros, mesa elai-tic-a com 6 tábuas 
6tagòr cora mármore, ca.ii lraü, toilot 
tes, lavatorlos, rriados niudo.i, corann 
daB, wesaa para Jantar, «ecrlcMninha." 
«ts., quadros, espelhos, la^etos e mm" 
tos outros moveis e ol j mtoa do ntl 
lidade domeatU-a. 

V e n d a s n o ( . i n i r d o 
m a r t e l l o . 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A's lt 1)3 horas 

I t u a d a R<>a-V i» t a , ! > - « 

A . V A ? 
LEILOEIRO 

G r a n d e e i m p o r t a n t e 

L e i l ã o 
D B 

ESQUADR1AS 
P a r a «« é o n s t r m ç i l o d e 

v i n t e c a a a a 

Duzentaa portas e janrllts novas de 
pinbo de Riga e pinho norte ameri-
cano, cora ferragens todas nlckoladas 
de diversos de.enhoa o medidas. 

N» mesma oncasifto ferâo vendidos 
doos elegantes caminhões chegadob 
auora do Norte-Amerina o varias cai-
xas de molhados, onehadas, etc., etc. 

M o r e i r a C a m p o s 

Escriptorio: 

8 A — R U A MAKECHAL D E O D O B O - 8 A 

Com auctorisaçao do proprietário, 
venderá, a todo prevo, 

m>m 
Quinta-feira, 20 do corrente 

A'i U 112 hora* da manld 

NA 

«O—fUütOA 03 BARÃO DA LIMEIRA—69 
Ao l̂ do da Lavanderia Paulista 

Chama se a attonçüo especial dos 
hrs. eenetruetorea, fazendeiros e de 
quem precisa fazer casas, e dos srs. 
IndnBtriaes o commerciantes para a 
compra dos caminbSes e molhados. 

(16, 18, 20) 

w u» 
P E L O 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
Está & vonda em todas as livrarias da capital este livro ntlllssimo a 

curioso. DA todas as direoçOes necossarlas para qualquer pessoa tratar por 
ai mesma, oom as mala simples appIicaçOes de agna, todas as doenyas, agudas 
0~ir chTeRtóSSi ordinariamente curavvls 8ao Innumeras as pessoas curadas on 
fortalecidas enTsaã Símiâ-far , n o l ° í c 3 t e «ystema. 

Consta o livro de 3 parT«IT"B-primi&A-FCA.'* d» n diversas APPtioaçõas 
DA AOÜA ; a s o g u n d t e n s i n a a o r g s n l s a r PEQNENSN~THARM»EIAB DOMESTICAS, 

compostas de horvas («seiras: a terceira occnpa-so à% e curadas 
moléstias, qne s8o as «(«gaintes, era sua ciassiflsaçan geral Molelttos: d o a 
o s s o s , d a s a r t i t T u i a ç t f e s , « l o s m u a c u l o s , d o f i a c l d o 
c e i l u i a r , d a p e l l e , d o s a n g u e , «l«» c e r e b r n j « ' • * • 
n e r v o s , d o s o l h o s , « l o s o u v i d o ' , «!•» n a r i z . «i<V 
« • V g O i d a g o r g u n l » . d o s p u l m õ e s , d o c o r a c n o , . 4 o 
->- t i o n i i i g o , d«»s i n t e s t i n o s , d o f í g a d o , d o s r i n s , * 
b e x i g a . 

Bogu o-se um u p p e n d l c e , em que slo expostos vários melhori 
montas lotroduzidoB recentemente em certas appIlcaçOes da agua. 

Cm volume de 450 paginas, com figuras e o rotrato du auetor: bro-
chado, 0(000; encaderna-lo, 8ÍC00. —FBANCO DE POKTE. 

P e d i d o s n 

3 B . L U I Z OES m i 
O B R A S COMPLETAS 

C o m u m p r o f a n i o r l e l . u l z « l e " C a s t r o l l l h o l 

CINCO VOLÜMF.S COM o TOTAL DK 2447 PAOINAS 

FAGUNDES & 
— m a 

I vol. — I V a r r a t l v s a 

II v o l . — M i s c e l i a n e a 

ÍU v«I.»-aiorf» s e r i o ' i 

IV vol.— E p i s o d i o s d e v i a -
g e m - T l i e a t r o 

V. v o l . — P o e s i a s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS l i M O O O 

A' venda nesta redacção 

F a r i n h a d e t r i g o 
r » o 

MOLINO DE CARCARÃNÁ 
R o s á r i o , S a n t a F 6 

m 

marcas «Fenix 0< 
«Patent O. 

saccos de 45 kiios 
45 

Únicos depositários em S. Paulo 
F r a n c i s c o d » P . S i l v a P e r e i r a & F i l h o . 

38e J O S É B-O l í SFACa^a ®8> 
Má) 

Prédio para alagar 
Nos termos do art. 00 do compro-

misso, chamam-se concorrentes para 
o aluguel ou arrendamento do prédio 
elto ao largo da Só, n. 0, pertencen-
te & Veneravel Ordem Terceira do 
Carmo, desta capital, o 90a! prédio cons-
ta de dons armazéns com S portas 
cada nm, o completamente separados, 
tendo oa os. 0 e 9-A. bs proponentes 
apresentarão suas propostas, conjnncta-
menta on sSparadds, s esta Procura-
doria, ató o dia 10 de janeiro p. f., 
tfo largo do Páysandá, n. 20, constan-
do Bailas Itador Idoneo, obrigação de 
sens coneortos, assim como pagamen-
to dos impostos estaduaes e mnnicl-
paeç. 

S. Paulo, 18 de dezembro de 1894. 
r O proourador geral, 

9 -VRT VIROIL IO ANTONIO DE BBITO. 

A f i o á : fi professor de piano 

Mello Abreu, de volta da Europa 
contlnÚQ oflerecendo os seus serviços, 
podendo ser procurado na casa Levy, 
Alhos, ou Casa Primavera, rua 16 de 

" 46. 
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LEILÃO 
D E 

Pedraa d iversa 
p róp r ia* para 1 

quer mister 

GUILHERME (! 
A u c t o r l s a d o pelo 

cto ge rente da « 
iihla Co r r i a de 

P a u l o m «tan 
ro , p a r a p a g a r 
a rmazenagem 

V E N D E R A 

Sexta-feira, 21 do 
A's 81\2 hora 

P o n t o doa bond 
8 . J o a q u i m 

Todas as pedraa existentes no mes-
, mo pateo, que serfto vendidas ao cor-
rer do martello, sem a menor reserva 
de proyo. 

1 DR. OGTAVIO m m 
A «IV<IK<1<ID 

Participa aoa sens amigos qne, ten-
do deixado o csr/jo de Julx de direito 
da comarca de Sorocaba, abriu o ses 
escriptorio do advocapi* nesta capital, 
A rua Direita, n. 10-C, onde ter! en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manha As 4 da tardo. 

Besldenoia, largo doe Gnayaaaaee 
• 20- 8 0 - 0 4 . . ; 

POLYTHEAMA NACIONAL 

XMFBIZA BALLSSTBEOS & C. 

F R A N K B R O W N 

HOJE Qulntta-felr<), a o 

P E D I D O G E R i 
O GRANDE E INC0NTE8TAVEL BDC 

ftOJE 

Inoomparavel sabonete R IFGER 
O GRANDE KXTJÍRMINADOR DAS MOLERTIAH C U T Â N E A S T 

T«ndo apparecldo ultlmameulu «ala produotn futillliiado, pruTlla-ir ar» icnnumldorc. * i 

Sublloo an (eral quo oi ladllmoa tltlraualaa KIKCJKU aí» dunliaultlo» da «r»nlntc nua»'»»: numa 
aa facoa latãraoa do anvoluoro Um nua» taUvraa Analyiado uo lAburMorl» N .cluaal, • aaou-

ovOo pai» Iu«|..icu.ila flcral da Hy«l'ao; na lua prindtaaltoia a falttS» Uir 
«laTrma Carvalho Pilho a O., afóluia ám wt.u, wrn&M,o ao ln.i:»di"< 
a am onuinnaulo rum a palavra Kifiar ao " 

e m 

U L T I M A S R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

KM>"ct»rii lo ">!•>"»»«.- WO.OOO Htrofa de n au s 
• )» «eHiih/i . .a.-Crnnd- a t l r » « C A o ! ' * 

S U C Ç P S S T F D E S G O I V J M U N Ã L ! 

tr»--Approv 
vaaaada pala 
mouto Iam am «nuianfulo 
do Maoallo a tom oalto quu 
•areado ama | 
apaaaa tubiiliu 
baia aacrlpia uís tluia vuriualba, a no aaoamul 
uma oorda do 

> palavra Kiriar ao nuatro. 0a faUlll̂ ailoraa, praval» 

R U A 

bom oalto uua Iam tido o arll«o da |li aomoc oa aalcui ««uniu», apraaaauras ao 
croaaelra 'Taltladartu,, a para lllodlram na Incaati» uniram oiual aiapaootamaalo, 
ülmto a palavra Rliaur pola da Ruiuuit a a na«a flrina utir uuim qualqiar, Iam 
ws tluia vunualha, a no aaoaniula du «nbo aabatllalram a palavra Itifiar aoi 
aoada o aa bula «ua anvolva o lahoaolo, aia tudo ilmlihaata i doa lasMaiM 
«Irar» a palavra Klfkar pala ta Hldfar. 

ms saravai Carvalho Kllbu a 0,-Uo da Jaaairo, 
Onlnos ageutiNt psra o Ralado da P. Paulo 

B A R U E L ^ C O M P . 
U I H B I T A ... | . A l f U C 1>A » H . « 

ao K r u n d 9 I H . O O O piBsoaM dn an.bus oa BIXOH as.latiram a 

<|j» I - A j j j J k ^ . . . I , , . ^ , 

Pantomima. aquatics 

A unira novidade do seonlo XiX I - O maior attradlvo da cuooiia I 

VHBI-VOM Indaa »S imitas - Domínio*, i l o « s hinrt-Ars. 

, 0 . biUMtss * veada aa « Í ^ m T ^ ' 
y n u b U ...DP, 4*jWI|, na hJU»t,rla <9' P a y ' ^ 

dos boudi, das 10 

THEATIIO s . JOSÉ 

do ttiéatro Apollo da Capital Federal 
Direcç f io d c A . D E F A R I A , rv f cenc i a d o m a e s t r o C a p l l a n i 

Últimos espectaculos 
U L T I M A S E M A N A 

HOJE QUINTA-FEIRA 

« O d o d e z e m í i ^ q 

NOVIDADE DE 
« . a • • « ' p r e s e n t s s v A o da grandiosa peça pbantaatlea, 

12 quadros o .1 ^pothooses, de atsumpto llumlwwse, orialaai do 1 
crlptor brutlloiro AUTHUR AZEVBDO. muska do mMStroAB8I3 

(I primeiro quadro ropressnta o interior da rotonda do l>aaoroma «o Rtn 
do .laneiro. - O . outros, « « f ^ P ^ ^ d a Capll,| Pedaral; " " imiriiv. — u 11• 1 un 
Club em <Ia de eorrldas.-

M l a n - e n aciVpea eaprlpli» 
ida, desde ss » horta «a iBÉaht ai* Aa S Oa bliliatea A venda, desde ss II horti da aÉBht até Aa S horas ás kii. 

na Conn.ltarla c«.(pllAca. o d^íí blIhelrlsTlhSití̂  
1'ravua • horas do ooslunia 

AMANHA—lliilhante rapoctaoulo. 
AvUo-flrndo prwlho foebar 9 Ihtatro por y.vclwi fiHhar o thtal 

ifil M «o ."mVŵ VoiuIJll" 
ma a ouitsa ia ispsrtorio quŝ tMs 

íâásiBfc « i í j i ' > . 



O rtoMMIsáuiio à . 1 ' a 

R U A D m E I T A , 1 4 RUA DIREITA, 14 
L I V R O 

exa tas . i a m i l i a s , d o s s e u s o n e r o s o s f r egue zes e d o p n „ l i f o e m g e r a . p a r a a g r a n d e 

salão da RUA DIREITA, n. 14 e na CASA BARUEL/á 
, 2SU de um ...„•• 

R WOLF MAGDEBURG-BUCKAN 
nJLh«rfdo. nela grande economia oa gasto de combustível, acham 
Conhecidos pela grande economia ou g-asio ae comuusuvoi, aviuniu-

se sempre em deposito dos agentes 

Zerrenner Bulow & G. 
S A N T O S — R u a José Rieardo, ! ""• " S . P A T J L O — B m de S. Beato, 8 1 

A ELECTRICIDADE a a 
E r h a r t * We ig l • » K W » M M I M > W » 

f̂e A 

OFFICINA MECIIANICA E ELECTR0-TECHN1CA Z ^ FLFTF S31IE1III1V • 
l < „ a , r | bONraTIl | 
5 - f j >• .V| / U S ^ L , ^ • a 0 Nas oficinas do J o r n a l d o P o v o de m 

Porque com o uso dos preparados 

* do Dr . HSTTO 

Sou sempre a s s im ! ! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VINHO TONlCO EBECONSTITÜIliTE 
Quinado, Plion|ih«u<l« Perrsclaoso, 

PM»hui. t Atareiesde 
Poderoso rrsUareuui da> Portaa 

Preparado Veartsl de elTclto segara 
eostru rhrumutliBOI 

Poderoso premiitu aillrlo sssPostadas,' 
Deres rhciimsilcsa, Ncvralglas, Par» 

lyslas, resfrlades, etc. 

B A I l l I E L Ã C . » 

. Rua Direita, 1 mmmm ' • HIIII—( 
>0-8 

p & i - a - i ' u i o a d o s » y « t o m i » p r o p r l o 

R U A D A B O A V ISTA , 1 8 
8 . PA3UILO 

^ 8 8 - a „ 

Pedro Grade Pilho 
V WOm»TOHIO l 

H & U A D E 8 . B E N T O , 3 5 B 

Ãlfafa, farinha e milho 
DO ROSÁRIO 

Vindo prio mvto M » | i i u n « t . aotualmeuta * d«soaria « « a n t o » , 
m VBNDBM 

F. de Paula Silva Pereira*F°. 
39, Rua JoséBoniflaoio,30 ^ 

, J .iii . . ». tUAUí . - •••i^UÜ.í *• ••>. 'ÍÍ*. 

Nova índia 
18 — BOA DA Fouoiçlo - 18 
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P O R T A S " 
BaaaMto» 4a luropa. Veodeni to 

qualquer quantidade, por pi»tws ba-
rallstlnui. Cara vw a Utter, à rua 
CoiiaelMn NaWw, • . I I , oom !)«• 


